
I?» U!.-H.« |09. Barcelona, viernes ft iñ Jallo fli í 9 i i Páj. 7197 

s •Diar io p o l í t i c o , de a v i s o s , n o t i c i a s y decreto 

E D Z C I O I T de l a M A Ñ A N A 
• im« ni i • « •i——— 

í>r6ctAC0'0!lí **6U(i,,t*n Blunchs, 3 bli, tajo, \ Administración! /Vm Real, núm 7, bajo* 
* Q¿¿!^^«crlcion; BTo^lona, l'SO pta». (plata >! mes. Fner^. o id. irim. Extranl* 01¿L 

SANTO DEL DIA: Santa Isabel y san Procoplo. 

D E OABBaUk desaparee* coa la Btmtoranlna Cal Adro en B 
minutod. Rambla Flores, 4. Pelayo. 9, y farmacias. 3 pesetas caja 

Cura sin medicamentos, 
aprovechando las fuerzas 

frogpa „ 

' » « f c , e n c ' a ' d e b i l i d a d s e x u a l . . P ^ 
SS^icau natura^esi inducidas al organismo genital de ambos sexos, al que co-
^ O O R n^vir^01*65 y lozanías de la más vigorosa juventud.—Remedio externo 
íi^K)» a S E ^ A 1 , KOCH.—Mucho cuidado con los remedios internos.—Pedid 
^ 5 ? S ? U A I - K Í > C H . á 15 pesetas, boticas de Ca ta luña . -En Barcelona; 
^ ^ g j M ^ l O ; R A M B L A F L 

^ S V E R D Ú 
F L O R E S , 4, V I D A L 7 R I B A S , y otras. 

- ' f e f e ? C - C R O U S 

Gran depurativo. Cura en poros días herpes-
llagas en las piernas, eczemas, granos, escró ti­
las, do or enloshucsos.caspa, »v £scudll(er5f22 

Cura radical de las bronquitis crónicas v uc la 
tuberculosis pulmonar.-Consulta, de 11 a 2 y de 

^ M , principal. = 6 á 7 tarde. Consult i Clínica, de 8 á 10 noche. 

Pnrifloante R . S Á £ Z . ~ J a r a -
l ^ ' i ? r a d i c a l d e l o s h e r p e s be anti-hnmoral. De composi-

e (purificando la 
y demás abertui 

!,JoeiVentir0T?ue ?st^n sostenidas por un vicio huí 
r- i ^ 2 con 0is^tali 2; Princesa, 1 y centros de específicos. Consultas gratuitas 

' ^ f c , n ' í 1 1 ^ radicalmente (purificando la sangre) las erupciones de la 
h1 1 medades de la boca y demás aberturas naturales y las del interior 
.Je viw. i ue están sostenidas por un vicio humoral. Cuenta 35 artos de éxito. 

!ls y j r ^ f1 inédico R . SAez, antiguo especialista en las enfermedades humo-
^ 2 ^ ° urinarias. - P l a z a Bucnsuceoo, 2 y Sl i jas , 1, principal. 

¡ ^ídasl^ C0lnbatir todas las enfermedades d¿i tubo intestinal y ^eí estóma-
^ • ^ ^ ^ e n todos los depósitos de aoruas minerales y principales farmacias. 

r s T D E S U B B f l l L f l Y B E L L E Z A , 
^rsura, endurecimiento, se consigue en dos mesas con el aso de ^ 
A P I L D O R A S C I R C A S I A N A S 4q\ Dr . f £ R D . B R U N f 
únicas que siendo beneficiosas á la salud alcanz n el efecto deseado 

-r» g J*P^obci(tas por eminencias médica ;. iGran éxito en Ah^r^ní^l 
0«í(lernr. t/8 fra8co.-Para ei mismo fin, Tóploo Olroaalano, poderoso ra dlca-

•«o, Vda.Álsina, P. Crédito* 4;Hrrer% Princesa. 1;Se£ülá,R.Ploren 4 

E N T E S 
Se recobra inmediatamente el apetito tomando en 
todas las comidas las A G U A S L E R E Z , insusti-



2 N p a gp̂ % 1 V | t a opllopala (mal de 8. Pau) , o o n v n l ^ 

L . R J \ B 1 V " neg vór t l ^o j tembloroa agi tación ^ 
1 ^ 1 1# B l ^ turna,Insomnios, palpitaciones, njlgrr*^' 

BBBB B t V B dolores nearálcloofl. pé rd ida de momor ^ 
apop le j í a Tforldnra) v demás accidentes nerviosos se curan lom.mdo el ^ » 
i litado E L I X I R B E R T R A N . Venta: farmacia Bertrán, Plaza de Junqi iern^ 

í l i i i S a i H O T E L . E S P A f Í A j í M i p e l M f f 
Mesa redonda y restaurant. Habitaciones para familias. Precios desde 
=z^:^= Para encargos: Callo Petrl txol , número 12, entresuelo, 2.a 5 THr A T T A T 9 T S r \ Sífilis reciente y anti^i ia.—Cura^ 
******** ^ V A J R J R W completa y radical. T A P I N E B l A ' / j . 
C O N S U L T A G R A T I S de 11 á 1 y de 7 á. 8. — Días festivos solo de 11^ 

l l R I s A ^ A ^ A genitales Conrnlta'de 11 y medU - ^ 
Enfermedades de l a piel y de los ¿ r ? * ^ 
genitales. Conrnlta de 11 y media * *-i 
de 6 4 7. Calle Tallers . n,0 28, entreí^ 

Hay quienes sufren de disentería crónica y de desfallecimiento orgánico V^f^ití 
han hecho uso de la Solución Pautauberge al clorhidro-fosfato de cal creosotad?» 
inútilmente imitada y falsificada, pues es sobre todo un antiséptico potroso o ^ 
vías digestivas y también un reconstituyente inimitable Sobre todo, no os olvw 
esto: que es inimitable á pesar de todos los intentos. 

T'AA-fvA fitr^fin T^O««^A1 A-rt A» Gran Cinematógrafo. ~ Fijeza ab8oluta.̂ nscsi'̂  J i e a t r O Lr i rCO J & a r C e l O n e S Barcelrma. 20 polículas diferentes oMCflJ»;,^' Butacas. 0,25.-Entrada l.er piso.OM5.-2.° piso, 0*10. Sesión diaria .le 4 á 7 tarde V de 9^ ^e^' 
'Poo-f t«/% TÍTTrtlí ^fan compañía cómico lírlc:i de vau levllle y onereta del feat^ 
X e a i r u X I V U l l Hoy( viernes, tarde, á las (i. vermouMi e t̂l•uordî ar¡o.~Entra^flSt̂ ^fl, 
timos.—Butacas, gratis.—1.* La zarzuela Pormétlm.—2.* Por única vez y en obsequio *" ^ 

Publico de vermouth, la celebridad mundial ^^f* 

5.#La sin par bailarina CARMELITA FERRRR.-4.0 Cine con preciosas peHcnIns.-Nocb6, 
y cuarto.—1.° Cine con bonitas películas. 2.° El poema dramático 

j f ^ k . " B L . O E M C 3 E 3 5»c « « t e * „ X l ^ u . - Debut d e ^ l c n i e l ^ , ^ , 3 , con eI Vaudev¡IIeen 

i e a t r o d e N o v e d a d e s ^ f l i a w Te.tr2 la i . comedí, de M » ^ ' ^ 
>i.a las 9, Moda: A petición de varios ̂ 0 A^U 

y amorío».-^ Mañaf1*,'.- ' «no del paso de coin '̂ ¿{t e» ultimas funciones 0-1 

4.• CARMELITA FERRER, con sns piets a é r e o » . C i n e —Notas. El d m̂inc i, . lecto: Juveiitat d* pnnoop y BERTIN.—Noclie, prô r ma colosal.—En breve: Za^a 
catalana de Jordá. por la Xirju. 

, 4 
T e a t r o G r a n v i a 

nodos, la comedia en 4 actos de los herman ̂ s Qul itero, A ^ora/ y amorioa,— Maft^^jí 
beneficio de Matilde Moreno: La Baonala da las prloaea «a y estre 
hermai oí Quintero» £1 último capitulo. ^ Doniin̂ o, tarde y noche 
tivo. - be despacha en contaduría. ; 6* *¡(\i 

Gran compañía VEGA-CO^TL-Hoy, viernes, tarde, y i » ^ ' 
vermouth: 6.a representación del grandioso é^to de • o. ^ 

Juegos malabares, cuerpo de baile, gran comparaaria, banda, expléndld^ presentacio • f̂ MJ 
clrtn de cinematógrafo.—Butacas sratis. Entrada un real, - Noche, i las Vi I.0 i*t\ Oort*» " jíei 
presentación expléndids.—2.° Estreno en Barcelona de la opereta cómica, de los senoi 
Palacios, música del maestro Luna, gm 

L A R E I N A D E L O S I W E H O A D O ? . ^ 
Esta obra está dedicada á las distinguidas señoritas reinas de los meresdos de Barcc» m 
estrepitosamente aplaudida zarzuela, 7.a representación! Jnoffoa malabares. -y 

Continúan los precios económicos. C0 '̂ 
Moflana, sábado. í), á \ñ* 9 v nWla. Debut 
flía do opereta csuunalrt, de 1 >s señores .̂ •' ••v\\̂ Jî 0¡i 

r M u m & % ^ : S A N G R E D E A R T I S T A t S ^ ' * 
Domingo» 4 Urde: XA prlnoosa del dollar - Noche; Stut^ra 4a affttolfe^LoMi 

G r a n T e a t r o E s p a ñ o l 



t e a t r o T ÍMIJK* Olna Fustor.—Gran 
3 

comoanía cómico-lírica Cubells-Pastallí. — Todo» 
los dias, tarda y tnchei ¡¿ra ia?^ zarz iciss y las mcj res películas de la 

Gr.—Hoy, tarde, á las 4 y media: airantes y o^b^zndos. por la señara BENLLOCM. 
Moros y orifitlanos, por las señoritas AQARRETA y BRIEBA. 

as^ycuarto: O /^NTSID A O _ 0 á be 

Pttit 

^ • ^ r ^ ^ L A R Í 3 - O B R A . S - 3 ¡¿¿O^^Í rs's»¿ríBEmiA)CH: Boho-
DuraX , Corita AQARRETA. 5.° tas bylbonas, por las señoritas BRIEVA y TORRES. 
^ ^ « ^ T o d o p o r 2 0 c é n t i m o s ^ S ^ S ^ 
T A 4. Sábado, estreno en España: G K H J K T T K D H ! " P I J A - Y A . 

^^tpO TffnpkVA Compañía cómico-dramática del señor Olivar —Hoy. viernes. ¿ las 4 y h ^ a o ó i ' i *^1*wvv media.-Entrada. 20 céntlmos.-EI mel drama en fj actos, Da..tés el ^aa.J/vigJj0^- do d0 M^»teoriílt0»- ^' che, á las 9 y media. El melodrama en 8 actos, La Ta-
ana, sábado: £1 detective Borlook Holmes. 

^era 
0 8 q i i e 

^Presentación de VILA ECA, co 
la ópera 

del novel tenor TOSÉ 
M A . S i l I V A l % t T t S Á . -

Sábado próximo, ¿ran acontecimiento.--Debut, debut 
i» la prl-

V .le.\c\a & retar-Jar 5 días » ^uide la cé el de-
lacéiebre 

Primer y ünlco Muslc-Hall de verano en Barcelona. -Ho viernes: Accediendo la Empresa del Teatro Prliiclpal t TPB ^% 'W% A " M V M la Kmprosn del Teatro 
I " C J K F U #4 R ¥ l ^ l P L A 0̂10 se complace en * % J *k% Am J A A m A db^i Adb anunciar al público gue 

I s T A R i n S T A c o a n u e v o s c o u p l e t s ¿ ^ g * 
8 ^ R E M I S I B L E M E N T E ÚLTIMAS R E P R E S E N T A C I O N E S , 3 

Hoy t, 1 3 H I D B S F T T J D I P A . 
' Vl8RNK8r un ANANA, S A B A D O Y P A S A D O MACANA. DOMINGO 

l* tarde noche. H o o k e r a n d M l s s D a w i s Célebres excéntricos nortesmeríes» 
hnñrt *i w^^*1. •̂ *lwWB*i' nos.—El aplaudido capricli ) orie tul 
0 m de Zora lda e^ / t a18^^ . Ml le . E l lane Dorna? ^ ' í l I M 

l ^ - - — ?. B E E B T C O O X E S y las 8 O X F O R D O U t L S 
^ i a S ^ ! 1 " ? ' E l r h l i n c f f l ^ A Arf rsc l l ro debutando una Compañía cómico «emi revista t i i v n U n S U e i l a r r i S r l C O ifrica Internacional dirlg.d i por 

viso, -Jft!TÍ*'"1 j ' - ' - - ' - ^ •••^..•^^——~~ 
00 awptchsn localidades en Co itsduría v en los despachos de la calle Conde del Asalto, nümero 108 y Rambla del Centr , 8. 

^ A Í Í J 0 C ó m i c o " El más cómodo y fresca-Hoy, viernes, *¡¿LT f 13 HíllVÍPT debut, debut de la aplaudida tfple cómica H An ulIJIlUX» 
U azaJ.—5.° Debut de Juira Gómez, !.• r i ohiqulllo ~ 2.# I-a eo 

agruardiento y la obra de actualidad. Ruido de oa<« panas. 
Próxima semana: EJLi IDJB3 

i ^ T R D A R N A U - V A R I E T É S 
(̂Sn dnb*(v o?—Tarde, á las 4, sección popular: Cine y notables strscclones. - A les 6, sec 

0 ^ A 

d̂ bTê o?—Tarde, á las 4, sección popular: Cine y 
CY 1° de nftWx íe V atracciones de primer orden .-Nocn 
^ S f * VtAníJ^ y t,)da8 ,a9 atracciones. - RITBITA -

lia ^ D R I D . - MURCIAMTA. - LM pareja de baile LA^ CANUDAS. ~ OTERiTO -
c, é las 10. función entera: Che y es-

AMERICANITA - ESPERANTO -
P:.2?̂  r©Dí^ N í p m u Á G elreydelá risa. Jepertori) niiev> co piets picares» Ptl *}* SPn.ô 1̂  awicii coa. parodias, transformaciones, números originales. 

r ? ^ C 5 | P I E S A £k I T I Suecas fenomenal de la atracción de moda ^ ^ • i , ^ ffli HiH — W ffT fcw I con tu revista parisién d transformación. 
i-ur' a concursos. Art^ y exactitud. 

F R A N - V A L T I 
ES'Dn.ftn. (Frente á las Arenas).--Funciones sábado y domlnflo p r̂ la compañía 

^ «tonómlcos mím!ca de a JUAN ^0DRIQUfiZ V ê dos firandes atracciones. 
TA\1T» ̂ ^ifLl* IC'MM. ̂  £t ITnMn "T TAI AFrtnn O O IO — 0*>nn MAM«*IAI>#A franCO*eSP8ñol Contl" 

& G IR AI DINAS, LA OI CINEMATOGRAFO de 
bftii,,elor̂ nss M^^f/L^110^1 ceieore cuaaru namonco. compuesto ge seis bermossa sevllln-S S o J '̂Uador n RENOí LA^ TRIANITAS; LA Niñs DE LOS CLAVELES: LA DORADiTA; ^^oi?0' el r^ . í"!0"00 W «e ha conocido en Sevilla, EL Niño DE LAS MARIANAS, y acom ^Ulaftción ulado pro'Mor de guitarra tenor LARA.—Entrada libre con obllfiaclón de hacer 



- « . 1 2 - . g Q g j j COHCERT 5 " V a i ! S S 
- Teléfono 2461 - Atracciones 

Unico BXnslo-Hall en Barcelona con T E B R A Z A P O T E B 
DESDE DONDE SE PRESENCIA AL AIRE LIBRE TODO E L ESPECTÁCULO 

Punto de reunión de la mefor sociedad, pir sus comodidades, lujo, espectáculo vaii;ido — y excelente Café - Restaurant. 

Hoy ü i e r n e s , 8. á l as nueoe v media en punto 

FUNCIÓN DE GRAN GAU A BENEFICIO DE LOS PERJUDICADOS CON MOTIVO 
D d e l u l t i m o e x p l o s i v o 
^rcsrama selecto en el que toma parte toda la troupe del Edén 

L O C A L A R T Í S T I C A M E N T E A D O R N A D O 
i ? ^ 3 ^ de la diseuse firívoiac — G l ^ l o 

= Primera vedette de ELDORADO de París. 

••• 

D E B U T de M L L E L I L E T T E nueva en Barcelona 

L E S V I L L E F L E U R S L U C E T T E M I f l H í S 
célebres duetistas Italianos ^ * verdadera miniatura humana célebres duetistas italianos 

L a hermosa • > i i 
í - r r y n u y a P l 

O B E A B O B A B E L P A T I N A O S S I N P A T I N E S 

verdader 
Estrella procedente de 
los principales Music-
Halls del mundo. —— 

E s t r e l l a f rancesa 
V o z subl ime 

D i c c i ó n finísima-

I É X I T O E X T R A O R D I N A R I O ! i G R A N S U C C É S l 

C E L I A V A L Ü S • C E U A ^ A U ^ 

LAS MARAVILLAS, encantadora pareja ¿«^«^V^Sbr^I IAir ta^^c^^^ QABY - LAVRE - DHF-RBE - FRANGE -J^VONNEj féJebrS*1^t,&oRA AEK LA IMPERIAL, firan bailarina española - PRE^^^lH^ñ^rfutas m ^ Edf^ RIGIO - SALERITO. mnn-ámas coun'etisias españolas y 20 artistas mab a Goncert.-EN OBSEQUIO á loa B E N E F I O I A D O S tomarai 

L o l a L A A M E R K A N 1 T A 
del T e a t r o A ^ n e i u . . 

éflRMÉfiITfl F E R R E R 
del T?3«Ltro T í v o ü 

fl l a s doce ? m e d i a r l i R f l H B A T A L L A D E F t O K B S 

E N T R A D A L I B R E - B U T A C A S G R A T l ? 



S e a t r o 
5 

CS'A.VA.rrA éxitos continuos, llenos completos, aplausos á toda la compafífa v ^ * * " Internad )nal de Varietés.—A las 0 y media y 10 y media: Sesiones ¿0P-LA riVo í1?0' CARTAGENEROS. Succés, GONGHITA BORDAS.-Aplausos, LAS SILVANYS. EWÍr nuí'«^'l8 ^ PAVON, célebre tocadora de guitarra y cantador. —ANURLITA BASO, hermosa couDUH;;lba de hacer fl,ror en R^»1 Kursaal, de Madrid.—PEPITA SEVILLA, aplaudidísi í*2VN¿3ía «spaftola.-Bl rat6n, por las hermanas SILVANYS. 
^ • « • i m o s cie 'bu.ts. b r e ó l o s © o o n ó m i o o s . 

(Paralelo).-Exiraordini)r¡ ) concierto para hoy viernes, A beneficio de la P * f é S e v i l l a 
A'i0 de IR n i , camarera de estt? café Josefa VlVesi tomando parte Vitrios artistas.—Oran hrf»»^ '̂11' Pareja Hermanas Bombita.—bervlcio esmerado por cleflaiites camareras. ^ revo, gran reforma de local. 

í * ? 8 t a u p a n t S a . r T-a. Trtrrn.flftft Rambla dr>i Contri. 53 y 58.-Telefono nü-
ftftA3'50 Dê !r ***** X O r r a S B O mer) 1,454 -Oiner concert, cubiertos des-0 comeiî î "-30101168 cómodos ^ elegantes para bodas, bautizos y banquetes capaces para 
B a l actualitats: Ultim día dt. 

Enterro de les victimes del 
Pxit crelxert de les varietats á les grutes.-Grans ^Ü?/ ^ r O Ó u gVandV ŝapelMícola «La Duquesa de ümsa., «fc "'ose*, •Promée toaut», «Fausl» y altras, 

C i n ^ ^ r ^ T 1 ^ 1 5 ^ « . M W R^bta del Geatro. 53 y58,-BsUenos notables 
^ u i e i n a x o g r a f o B e l i o g r a i x todo? ios días. 
^ O l i o r a m f i . %<* celebrados acróbatas 3L.H13 a T A l ^ O I N I . - El rev de los trans-* « • m a formlstas. el sin par -
La T O R E S K I - T O R E S K I = T O R E S K I 
teP1tic« ^ siemore aplaudida violinista O ^ I S X H S X A . OONl.-Peliculas sensacio-

^ yac novedad todos los días. ^ _ A__ 

S a l ó n D o r é « « . ^ ^ ^ 

Palpos de irT V v * ^ Micoulln-, .üallno siflua au réfliman», a îto: «Bl A ̂ ei da la Paz», «En do il\™rnone8», «La caja de pildoras de Max-Linder» y otras de novedaU.-Sesi jnes dei-MC «a tarde. 
r í ^ M l O i i | A V l n l i A m i o Hoy» viernes, día de imd i.—Grandioso proarama: «Calillo si-lol^do» ,p u . ^ v a o m i H » fine su ré-íiniM», «Nais M!c)uHnt*El chaufeur-, «Ua mvio rol^raono, r,cací(in <,e<sai'»'eta8 slcillaiias», cillimo día déla película de é/tito: «En tiempo de w c«ntaa v olras de verdadero éxito.—Todos los días, programas escocidos entre las roejo-

TMCnda. ,iermoso V escogido pro r̂ami con yraades estrenos de las mejores mar-

*iuia8 ' a5 ap veraaaero exico.— i oc 
^ Í 8 a a l GKR /Ais r OTKTH: D H I 
w 8li,ó Rambla de ( afa uta, 66, ——w--— j 
8ft1 recreo más cómodo y fresco de Barcelona. 
«í|P. 5 A í ^ e n f i r i n San pablo, 64.—VARIETES V CINF.-E^lto d*I tf«nafotmlsfa RO-W¿Al Vonfri? BERT.-Ovación en la Uadísima muñeca eiécirlca.-Bxitazos coló-¿] "iaa.s t."tniocuo MARTIN y de la adlvlnodora Srta. MARISCAL.-Cambio de pelícii ;3 todos 

í í f ^ P a l a f a Antes Petlt Moulín Roufli.—Gran dnemitógrafr. y notables atrácelo ios — 
^ • ^ • U ^ . 0 ? l^d» general, 10 céntimos. — Freíercncia» 20. — Gran éxito deliran • dran 

(Jj, Z T ^ CANONQK(hiio). 
*̂ te n d l l S T-ft. WFflil'ílXTlllíl. (Paralelo).—Nuevos contratas con casas evtranje-t̂t tu reclitnda OJ i»*.*** a»VAiA<* ras product na le pelícalas, permitea liacer en n8iin cin« î ine 61 niejor y más nuevo programa, proyectando con más claridad y fl/eza J ae burcelona.—Todos los días, nuevo programa. 
^ n d ? ^ ^ í l O o r t r i n l HoV, noche, á las 10. dos partidos d 50 tantos.—Primer pattldo,— ^ t̂ldo i ' , *AU"*1'* Rojos: Puiírv#rt y PAchl.-Azules: Isidoro y iVi«iidlz?ibal.--8e-V^Kojos: Zabarto K. y Beraza.—Azules: Balazar y Blenner.—Entrada, r50. 

P l a z a d e T o r o s = - D O M I N G O , . 0 J U L I O 
^ U t i 

( por los muy notahles matadores mejicanos ) 
^ O M B A R D I I T I y P 3 S D R O L O P E S 

( y los siempre aplaudidos novilleros espafloles ) 

( l a s 4 y m o d i e u 



4) & «OI E^j 

M u n d i a l P a l a c e 
Concierto Santos t̂ drn \ ̂  días.-Cnblertos flesde ptas. 5*5̂  
viernes, bouillabaise.-Sábado, menú corriente-, y vegetariano. 

• 

S a n Pab lo , 8 5 

F R O N D O S O S J A R D I N E S 

Tarde y noche, c-)nclertos por eminfíües artistas T A I ( J N ^ ^ 
y baile de Sociedad. — Todos l^s días, debuts. j 

Observatorio Meteorológico da la Universidad. 7 de Julio. 
HORAS 

ée abserm 

0 mafl. 4tttr, 

BAROM. A O9 
y al 

nivel del mar. 
Temperatu* 

ra á ia 
aombra. 

7(:0'15 lO'O 
2ro 

DIRECCION HUMEO ESTADO 

En las 
24 

horas. 

TEMPERATURAS. 
Máxima. | Mínimo* 

B. • 
s _ 7o Cubierto. N.^ | 

Sol. 
Somb. 

54*6 .Soml 17*41 62^ 24'3;Refl. 1(5*4/Kilómetros. 3,52 
Sale el Solá !a3 4,25.-Se poneá lai 7*27.-Sale la luna á laí 5428 /naftana.-Se p )ne á las 

I 0*00 | Propia 
^ 1 7 < 

8 de Julio 4o 1910 ^ # 
L a característica del pueblo español es la falta de sentido PrácllC^cS cs& 

aido España aradores, poetas, artistas de primer orden, pero no ^ran c¿o^ 
d stas, inventores, industriales que abrieran las fuentes de riqueza ̂  efi 
la nación. Este vicio ingénito de nuestra raza esteriliza la enseñan ' e r ' 
siempre teórica, la política y sobre todo el funcionamiento de nuestr^5) ^ 
pos Colegisladores, representantes en este concepto, y a que no en otr 
vida nacional. c^ ' 

S i se hiciera un balance de las sesiones que nuestras Cámaras ^ ^ n * 
brado desde el comienzo del régimen onstitucional, se vería que no 0cV 
un cinco por ciento las que se han dedicado á temas de utilidad positi ^ 
pando el resto los ejercicios oratorios, donde los maestros de la P ^ l a ^ * ^ 
en espectáculo á muchedumbres ávidas de emociones, sin tener pai'a 
cuenta las prosaicas necesidades del país, casi siempre preteridas. ^ P 

Ahora tenemos abiertas las Cortes. Lo probable es que se consum ^ 
alas hábiles del verano en discusiones de carácter retrospectivo sobrc.ón. 1 ^ 
mas crisis, los sucesos de Julio y si algo más ofrece materia de discUS* 
problemas de Hacienda, de cultura, clericalismo y otros quedarán, p,e¿SP^ 
mente, sin desflorar. Esta es la verdadera continuación de la historia a 
ña, que nadie se ha atrevido todavía á truncar ó desvian 
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1̂0 queremos decir con esto que las enormidades cometidas por pasados 
Púhr^1105 ^a5ran de ciutd** impunes y sin sanción, por lo menos, de la opinión 
y uca. Pero entendemos que sería más práctico ceñirse un poco en el relato 
cj preciac¡ón de los hechos, arrojando el mayor peso de las deliberaciones en 

^^ l i s i s de las causas y en su inmediata rectificación. 
0 8e hubieran dado los sucesos que todos lamentamos si el Gobierno de 

las ÍT* 00 emprendido por sí la guerra deM3lllla,sin la intervención de 
^ fortes. Esta consideración habría de conducir lógicamente á la confección 
, una ley que prohibiera la declaración de guerra sin la autorización del Par-

Jj^o, salvo el caso de una intervención extranjera, 
^ab ^ ^c ^ causas previas de aquellos sucesos fué la enemiga de las clases 
^nc 0ras contra 8US rivales las Congregaciones, que les hacen una compe-
Co ^ Resistible, Lo inmediato debía ser una ley gravando la producción del 
re ^ntoi no sólo conforme al impuesto general, sino más fuertemente, para 

J^ecer el equilibrio, esto en el caso de que no se opte por su disolución. 
prJ"f resultante de los sucesos puestos á discusión fué lo exagerado de la re-
Ses n en mucWsimos casos á consecuencia de la bárbara ley de jurisdlccio-
PosV ^ l a arca*ca ^ jurisdicción militar, que pide á gritos la reforma. Lo 
^sui^0 Sería esíorzarse cn derogar la primera y modificar la segunda. Así 

darían útiles los trabajos del Parlamente 
a opinión está hecha sobre estos puntos. Quiere un poco menos de retórica 
P0co más de terapéutica, que no sea descabellada. 

H E n e l C o n g r e s o . 
^5 qf?!/0 el insigne Azcárate, examinando minuciosamente el alcance de las crisis por 
blj^ Rayeron del Poder Maura y Moret. Y habló como siempre habla el ilustre repú-
crtQU "^endo blanco contra el adversario y, sobre todo, haciendo República y demo-
y üna J "ero no una República como la que predica el lerrouxísmo, que causa espanto, 
1? ¿a mocracla encarnada en la que quería el ridículo ciudadano Nerón de la zarzue-
*spúh\\rseMesa* H"6 deseaba matar á todos los que no pensaran como él. sino una 
^ floKu3 y u ^ democracia tal como son esas formas de gobierno, que» Inspiradas por 
5U«es ^ pueblo por el pueblo, tengan participación en la cosa públ 
e las ál^A 80c,edad con el objeto de que ninguna de ellas pueda absorl 

ica todas las 
absorber derechos 

eas progresivas. lár Con8ecucncia de todo esto, de tan sana exposición de tdei 
co, ^ | ^| señor Azcárate grandes responsabilidades contra el régimen monárqul-
[^iev^Sje (*'i0 de tal modo va obrando anticonstitucionalmente, que se pone de 

^eninn !^cter Per50nal quo busca dar al poder real, volviendo, por lo tanto, á 
Defiri, -f m^s desenfrenado absolutismo. 

ípro^,1!?8 ha hablado el señor Salillas, cuyo discurso tanto ha llamado fa atención 
Ĵ HUQJ gp. brandes controversias. No aeremos nosotros quienes censuremos al señor 
íjr̂  toefo p cuan^0 siempre hemos sido respetuosos con la opinión de los demás, ao-
S? rcbo nUa¿lĉ 0 8e ^u8íenta honradamente y se expone con sinceridad. ¿Que lo que 
H^Wlo 1 i l? ̂ usta^0 * Lerroux? ¿Que contrariado éste disculpó al señor Salí 

en ei o clue resulta exponer con precisión las Ideas el primer día que se 

A Qs tom e^tienda el señor Lerrouxconsu correligionario, que nosotros no po-
b u ^ í i o p1! Veía en e3te entierro, sobre todo cuando tenemos el del se.lor Iglesias 

^o, 1 ^ue wuchos de sus correligionarios le cantan ya los responsos como di-

2frt̂ s 5eti^?i;QrJrecom^n(lábamo5 á los radicales de buena fe que procuraran enterarse 
Ll0 leíamos '̂on3re80 Por cualquier periódico antes que por £1 Progreso, por 

qi 
Has 
ha-

^^a tóe ? 0̂ ^acen» t1l!e 80n niuchos—bien lo sabe la Gaceta lerrouxista por el pa-
a pesar de reducir la tirada diariamente—, están todos conformes en que el 



... o .«uicaic», porque realmente el discurso del am,áoy P^P* 5 
del señor Lerroux no es otra cosa que lo que se dijo al relatar los sucesos ^P"/cctB' 
bien el orador se apartó visiblemente de la verdad al ocuparle de lo que a ei a 
Y tanto se apartó de la verdad que indudablemente el propio Iglesias Ambrosio s & 
fundiría á sí mismo con Zurdo de Olivares. Cbro está que hasta el momento de * ^ 
putado, ya que el señor Iglesias Ambrosio realmente lo es, y Zurdo d\0,,varC1a tftf 
durante aquellos días desempeñó el papel de perfecto revolucionario, «e halla.en 
gración. ilani^* 

Dejando aparte que esta diversidad de consecuencias de los sucesos de 13 " 
semana trágica para Iglesias Ambrosio y para Zurdo ya dicen bien elarameru ^ 

se portaron de distinta manera—Zurdo cumolió comoTRVOII 

x ^ airopeiios quo algunos de sus socios 
sufrido por la Empresa de E l Progreso, que, después de sostener en 1 
formas posibles que las vindicaciones de l a clase obrera eran la r ^ 0 " ^ 1 1 
de España, seguía contra sus empleados una conducta en la cual mucho j ^ -
aprender los tantas veces tildados en sus columnas de explotadores de ^ ^ 
manidad; este préstamo bastó para declarar enemigo del partido radica ^ ^ 
tanto habían honrado siempre, á F e r r e r , á quien debió la fundación ¡.^ 
escuelas, única fundación de la Casa del Pueblo de utilidad reconocida P ^ 
mismos enemigos y que han pagado con la ingratitud más horrenda ^ X ^ ' 
ner cabe en la Humanidad, contribuyendo con sus delaciones falsas y c 
das declaraciones X la obra de sus enemigos, rayo pago no hemos de ,, 
mucho tiempo en ver si la justicia no ha desaparecido de este mundo.» &t {i 

Por lo que se ve, la acusación del defensor de Fcrrer contra los hombre ^0 
Progreso y algunos lerrouNistas que contribuyeron á que fuera fusilado su ic ^ 
en virtud de sus delaciones falsas y perversas declaraciones, no puede ser niós ^ 
nante. Y , sin embargo, cosa de tanta importancia la pasó por alto el señor Iá,eS . 
brosio. Sin duda por esto un periódico madrileño dice á propósito de este asun ' 0ti 

«Si el diputado señor Azzati. si Emiliano Iglesias, si Ardid, cuantos dc.0aela 
contra Ferrer cuando su proceso, se deciden al fin ñ celebrar el aniversar» ^ ^ 
muerte del propietario de la Escuela Moderna, deben procurar que no se micnvLcü^ 
nada dos cosas: la falta de amistad con que entonces trataron d su amigo y el 
que el señor Salillas pronunció ayer en el Congreso.» 



l i a m ú s i c a d é z i e m p í i e . 
h i¿ Periódico madriieno, manifiéstase un tanto escamado y como si entreviera 
X y y ilidftd de que las circunstancias le obliguen á cambiar su título por el de 
^di?ada la significación levítica que la opinión atribuye al colega, fácilmente puede 
acti,lrlaí?e nue la escama es debida á la campaña anticlerical que está realizando el 
^«ai Gobierno. 

^'^nalejus—dice A B C—no debe olvidar que debe á la confianza del rey la oca-
rtalizar desde el Poder su programa.» 

tn¡eí a Continuación viene todo aquello que es de rúbrica cuando se trata de llevar el 
^tado Palacio y te infundir el pánico entre las personas más allegadas al jefe del 
Cjauan10 que esta vez A B C no encuentra tan trillado el camino como cuando hada 

pa Cornún con el desastroso maurismo. 13üe. en ooosición á lo que dice á Canalejas, el elemento democrático contesta '~ "«A/ift ni debe olvidar que si el país liberal le - -tali'rará el pro-

causa*0 ^ es*a vez ^ ^ ^ no encuentra uui i».. 
pa Coniún con el desastroso maurismo. 

qUe ^rcUíe, en oposición á lo que dice á Canalejas, el elemento democrático contesta 
Ofreo actual presidente del Consejo no puede ni debe olvidar que si el país liberal le 
<¿ram 8li apoyo es con la condición expresa de que desde el Poder realizará el pro-

L a radical á que se comprometió en la oposición. 5ora J8 Accionarios son muy dados á predecir que la política democrática es precur-
p^e grandes revueltas y peligrosa para el trono. L a música de siempre, 

tyese a* rePe^r la tocata, que á fuerza de oiría ya nadie la escucha, podían tener 
vez tnte que les acaba de decir en el Congreso el eminente Azcárate, quien á su 
tre^íf ?e^alado los pelisíros que ofrece la conjunción de los conservadores con la ex-
W a *}erecha, ó sea cori los tradicionalistas, peligros que bien se pusieron de mani-

ü aurantc los últimos días del Gobierno A\aura-Lacierva. 
8litíti i ^ ^ i e r a hacerse cargo, para el asunto que hoy se ventila en España, de que 
el alfnk 8010 contiene las tres primeras letras del alfabeto, lo cual dista mucho de ser 

No n 0 completo. 
Qran tParece sino que en España no hava de ser posible lo que lo esta siendo en la 
Hientft ,taitet en Italia, en Bélgica, en Portugal y en otros países monárquicos igual-

YL cultos. 
8íncGnfto Io decimos nosotros, que siempre hemos sido, somos y seguiremos siendo 

ra^eiite republicanos. 
. D e i n t e r é s p ú b l i c O o 

l̂icVíf1116 emití<to por la Liga de Defensa Industrial y Comercial sobre la cuestión 
Madrid» Conte8tando al cuestionario formulado por las Sociedades económicas de 

—««ha de Barcelona se ha enterado con detenímlen-
-"»*«id«ncia. fecha 10 de 

Oent^f1 asunto, á cuyo .laumo g-usto en p^i 
U v; 119 8us partes el contenido de la expresada circular. 

?Ctvidn 5ente ley de azúcares h:i resultado un verdadero fracaso, pues ni tan siquiera u» 
C|l iecK^ Poner A salvo los intereses particulares que la inspiraron, demostrando así 
j . Lo8 la rairón que asistía á cuantos con entereza se opusieron á su aprobación. 
S u A n ^ P ^ o s del señor Osraa han quedado en absoluto defraudados, pues, según su 
> P o l * * 5 ̂  Julio de 1907, dicha ley tenía por objeto dar tiempo al tiempo para que el 
^ ¿ t ó L l * «Verxros individuales pongan de consuno e remedio, y el remedio que ha ré­
i s arr.í1 ^ el de agravar el mal. aumentando extraordinariamente el precio del azú; 

1 cuitiv^^do al comercio y & las industrias derivadas y perjudicando en gran manera á 
U^aem^01"*8 de remolacha. ' , . , • » rt„ ^ • f . ^ o s . pueS| que el conil ...it„rn. la industria y el con 
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Nos limitaremos, pttaa, á hacer bíncapié sobra los dos extremos que podríamos eji 

capitales: el referente al aumento del impuesto interior y el relacionado con el ma1» 
arancelario» «Anat* Respecto al primero, ó sea al aumento deümpaesto, lo estimimos tan equivocaai/^ 
no vacilamos en aurmar que resultará p rjudicial y contrapr )ducente. t .¿¡frU 

Consideramos la cuestión aaucai- ra un pr »blema económico >• no Gscal, y es lüa. j ^ i 
que la s t sfactorla res )lución del mismo se en -ontraría adoptand ^ medíaas c'»caiinO' ^ 
Ü aba atar el producto para acrecentar el consumo y, por consiguiente lo pr^ci» j 
coueniente es reducir todo lo posible el impuesto i iteriof, auoli.ir con medidas eíic* eflor 
la ancultiira para que ésta sin perjudicar aus ioter ses pudiera proporcionar a »» 
precio la primera materia y dar facilidades para la exportación de los artlwiu» 
rivados. . t . t 'C^ 

Kecarjfando los gravámenes existentes, en •ee de bajar subirán los precios del a» ^ 
decrecerá él consumo del mismo, sigu éndose así el camino opuesto á lo ouc *c0^JYifS•• 

ó^ica y d- manda la salv/tción no sólo de la industria azucarera, sino de todos sus »e 
dot y las conveniencias del país, 0:ti' 

El Tesoro no debe buscar 11 aum nto de ingresos elevando el impnesto, sino PJSi^ 
raudo el aumento de consumo mediante facilidades para la baratura del articulo en D 
íicio de productores y consumí lores. mf '̂ 
• Respecto al segundo pumo, 6 sea el margen arancelario, creemos deber nuestro 
(estar que, consecuentes coa nuestro criterio proteccionista y teniendo en cuenta lof L.lS\o 
tioso^ capitales nacionales mverti 'os en la industria arucarcra, cousi Aeramos mû flllrfe0 
que se la proteja cómo A las dem ŝ d » una manera razonable, reservAndole un iu»»»r̂  
que le permiia vivir y desarroll rse, pero huyendo de exageracioaes perjudiciale» 
las industiias dtrivadas y rara el consumidor. -i^d' 

Asi, pues, esta Liga de Defensa InJusirial y Comercial, coincidiendo con el crK*1? il­
esa Cámara de su digna presidencia y responjiendo gastosa á su consulta, formal* 
guíente conclusión: ^ t l 

bl problema azucarero entendemos que sólo puede solucionarse aat isf acto ría ̂  tf^f 
en armonía con las necesidades del país adoptando medidas encaminadas á aum 
^Oaslderableaiente el cons .mo y, por tanto, precisa: . tut*t0 

1.° Declarar libre la fabricación del azúcar sin otra intervención por parte del n* 
que la cobranza d̂  los impuestos que las Cortes aut >ricen. M Í Í * * 

^ Rebajar en vez de aumentar el impuesto interior y oroporcionalmente el ^ 
arancelario, y 

3.° Facilitar la exportación de los artículos derivados del azúcar. 
bl presideme, Fedro Miláy Cmmps El vocal secretario, Amadeo Tortter. 
Señor presidente de la Cámara de Comercio de Madrid. 

¡ H e v i s i ó n ! ¡ R e v i s i ó n ! ^ 
Son muchas las cosas que piden revisión inmediata y ¿ las cuales no se presta • 

clón alguna por haber pasado á la catefloría de hechos consumados. ^íflfl cion alguna por nauer pasaao a la catefloría de hechos consumados. oeti^ 
E l día que se hiciera una revisión de monumentos no serían pocos los que yj^fld^ 

al suelo por inmerecidos. Fuera curiosa una información abierta sobre las c ^ u0 
que concurrieron en muchos individuos á los cuales el mármol y el bronce ha ne!jpof 
sar á la posteridad. En gran número de ellos quedaría demostrado que su pas^ r 
vida no se significó por nada que revelara mérito alguno. 9 rafc^S 

En nuestra misma ciudad se levantan estatuas que perpetúan la memoria de x(>& 
ros particulares que sólo se distinguieron por su atán de lucro,y,al dejar á ^ . " - e ^ 
ros cuantiosas fortunas, éstos se encargaron de rendirle» un tributo de gratitua H 
tana muy puesto en razón en sus residencias particulares, en los patios de su» 
en sus jardines, pero nunca en la vía pública. J ^ * « | ¡ » t £ * a Púdica. - ... .. 
^ I S ^ Í f ^ ^ S J ! 1 6 1 ^ o í v f d o á h f j o s ilustres de nuestra t i * " 
^ s r ? e ^ al cuaIqijfer ̂  o t ^ 

sin trooernrl CC10ne8- De»ocontrarío „ „^rma a,l,dida. debiera ser objeto ««nt 
humor P«i0 C0Jn un e8torbo de esta ^nto va 6 ser imposible andar por ja Sm 
y S ^ é d S S i f f J " * * 18 PromacSn de "m» eZa' TiemP0 otr<»a un ciudadano g j | 
m a á i S ^ ^ ^ d e alquiler, para qíe ' P ^ P ^ o u e el Ayuntamiento con^i-
nmvor LCUHJ^08 de Ias m'*n** que a^IÍam,1,a8 A e r a d a s pudieran colocfr^|í 
M A S ^ S S I 3 ' con 481 Pagaran al M.1ni^1?ran' aun no hubieran selidof^ 
S S f c S W " ? ^ »er c o S i o , ado^ !^10 ""«»cambad crecida por anualidad^, 
desahucio y lanzamiento al canto lo? Presupuestos, y, en caso de falta de ftr 
t ¿ t e ^ f e ^ & S ? f f i & ( * £ de.^ corre¿py<;„d"e^fran?9 ..Víc­
tor Balasuer, Miiá y l7ontanairy otr0s "r^.86"01^9 "monumentos á la memorto^s í 

y oíros preclaros hijos de Cataluña; pero para é**0* 



11 I i 
tanto Qttell y López 

N a una revisión de monumentob (.luc ara i gaimes, F ™ ^ ' ^ i a n 

M o v i m i e n t o © t o r e r o ^ ^ 

, Hoy í e t e„ • .« - i V ^ S ^ ^ B ^ ^ : 

^es de una obra en construcción. ^ hiiel(3u¡3tas coni.teros se _acorao ^ Se 

• u » II»»"- - _ ,4ftnza tenían » k* v-l," 
depósito que como lianza te trocftndoloí 

A Li6 150 dep. «itadas. hft 8Uprimido dehe^0es asi; que nuestros compa-
« 4 ^ * de e"o. v »in Xo « en avisos tan só o. Janto es asi¿q bondad de la 

'lo* cuaU» quedaron tan complacíaos ac 
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Compba,flíaqUC 10 prooietieroa Por a^ff^a coacepto go plantearía U huelga «o 

A pesar de todo lo expuesto ha venido la huelga, crerendo quizás que el que hace c0*§ 
•esiones sin que se las pidan, exiffiéndole dará la Luna, y como sea que los que vemos «1 
cosa* %aj como son y somos atrradecidos no formamos al lado de los que tan mal prftC 
-an el societansmo, de ahí que se nos llame esjuirols y una porción de cosas más. , ¿ 

Vean los obreros todos de parte de quién está la razón y vea líarcelona entera ̂  
vez(iftllamrirseno3^7/íúo/5 y denigrarnos con insu'tos podemos acusar nosotroj 

los asociados da La Rabosa de perturbadores la par social que en La Catalana 
íbamos. r 1 

C o m i s i ó n p f o ^ p t t & s o s . 
Lista 23.a de intíresos (del 2 al 30 de Junio). Suma anterior. í>í.A9fl«ofi • * 

i(ide?oteftt,iTSocildad-.íe lon«íeroB de Barcelona y su radio. ^ 
o!M*.rid!,HanVerna f ^ 1 1 * ' '¿' de G"PO <»« obreros de Can«td* piia.írídad Obrera. 10'80: » « varina J« I . tíu.i«_ «ore'. 

cativo, 100; Sociedad V 
Mar por conducto de .SoUdaridad Obrera ae un urupo de obreros de ^a pret¡ 

ra, lO'SO; de varios obreros de ,^xfÁb^• c0cie^ 
Wi oocicnaa ae Cesteros, recaudado en "naJ,eun¿ó."'^.adic'*1 dí 

Cerrajeros de Obras, donativo de cinco semanas. 100; Agrupación RePubUc^l.ftl^clpOa / l 
Borjas del Campo, mitad de una suscripción, 7*65; Sociedad de Toneleros de ^ a r c ^ ^ 
su radio, donativo de dos semanas, 50: recaudado t*n 

* 
_„ ' ., , — r » *•"" uuu suscnoción. v'h^' Sr 

Aí'riiDación Ohr« A* c«« n^^Jl.: • . uv,c.0íi.a Arte de 

A e ^ ^ ? " « . l'SOl A» Bueno *. i-» ' uw cualquiera, i ; un vianero, U'̂ Ü; ^«'''f.hnl 
, de San Sebastián. 2; J . Buenaventura, de La P19^ 
• ferrocarriles. Ü'80; J . E. , 0*25; J . Nila, 25; un 
r de Dalt, 0'5ü; varios, de Priego, O'SG, XO")*).-"01 

0 ¿5; Cargadores y descarífadores de 
32,571(80 pesetas. 

Nota de gastos (del 1.° al 50 de lunio) 
t ? ¿ ^ * * l M 8 0 P e s e t a l í ^ í mámente y ¿a"¿roi de ffiio" ?27^a.8,in25 PC8eta8 P»^ cada uno de los 20 extrañados 

habían percibido «i rtifíJ-.'-.l'Lrr^ v L P ^ t a s para cada uno de los 17 individuos fl^oí 
ilógraíos, doai cajas 100 sellos de 0*15 y %( ) 
. de 1.° ri* Mnvn. 97- Toimr. n*M««-1r.. f)Of ^i . l 

" T. .-y — r^ ,* ,1" ' ^ ' ' ^ lü pesetas pn. uuv uc xu» i / «"«ÍVIUU^ y0tf^ 
hablan percibido el último reparto, 170; dos velóírrafos, do** cajas 100 sellos de 0*15 y " j i ^ 
pastos ocasionados con motivo de la campafia de 1.° de Mayo, 27; Jaime Dangla, P f d e 
postales. 115; una resmilla papel comercial y 500 sobres color, 6<75; M. Albert, ff*»^ e0¿ 
mitin del cine La Montera, S'fe; gastos ocasionados por un delegado de la Comisióo^O; 
viaje áPerpignan, 106 25; al Comité de Defensa de Perpignan y gastos de giro, >uv 
ga^os de correspondencia, 18; ídem de secretaría, B^O.-Total, 31,7r9'30 pesetas. totgl» 
•70Qf¿nSUmeJ3•• ImPortan loi ^ « w » . 32,517*80 pesetas; ídem los gastos, 31 ̂ l^SO.-1 yyo'oü pesetas. 

Comisión Pro-exfrañados de perplánan-

francos. 
Gastos. Gastos por todos conceptos hasta la fecha, SO'SO francos. En caja, 126*10 francos. 

D e l a o b i e m o c i v i l . 
Var ia» nottoX*^* 

E l gobernador civil interino recibió ayer la visita del ex director ¿eneral <te 
públicas señor Andrade. ; , o ^ ^ n Pdflí 

También visitaron al gobernador civil Interino el auditor general don Ka"*llcia * . 
y el teniente coronel de Ta guardia civil señor Ricmelme. Se concede JJJ^/rujao ^ 
visita del general Pastor por creerse que en la misma se trató del denate na 
ayer en el Congreso. í^ren^ 

— E l gobernador civil interino, señor Díe y Mas, celebró ayer una contei 
el director de la Cárcel celular, señor Ródenas. 0 t ^ e l l ^ S 

— Ayer tarde se recibió en el Gobierno civil un telegrama de ^aDfl" tada9y 
cuenta de que, habiendo sido aceptadas por los patronos Tas bases Prc^roS 
los obreros, ha quedado satisfactoriamente solucionada la huelga de carreie 



v 'a reciben todos los 

a r r En el Goble.no civil y * ^ S Z ^ ™ ^ de - ^ anÓnÍ' á'a8 infinidad de anónimoa señalando pista ^ desmentir 
Papeles mojados. A,dentina visitó al 2ol'ern1adoí« Jlfes de eme & los indivi-

, "~ E l cónsul general de la W * " ™ ^ periódlco y en las Cortes residenaa 
f alirmación que se ha hecho por olwun i e ^ ^ . ^ .ú ima ?ata que fyen su 
íaos expulsados de su país se íes nuss • 
en Barcelona, Genova ó ^ar^"*f:ciaimente la falsedad de f ^ I . ^ d e m e t a l ú r g i c o s , 

El señor Gaché hizo ~.n« " L T ^ ,^nif esto ayer que l ^ ^ ^ f c i u d a d continúan 
„ -7' El gobernador ctVil interino os 'n¿d ros planteadas en esta ciu 
cpn ¡teros, personal de ó™nb"s X PresPe en Ijual estado que en días anteriores. 

E c o s m u n i c i p a l e s . 8ftlvavidta..de ia 

0 Por ^ e t S n «af P - S ^ 

& a ^ a n - ^ g g ra^^^^« apa-

—- genios y bb. bb. y. i - . — - Subasta. 
i Julio loiü. # , suministro de mate-

las Casas Consistonalesl^^^^^^^^^ 
de carbón con destino a las l>n^^^ don José O. Ratei por 

gUcudido cuatro postores y ha sido ad) ^ ^ Aicaldia. 

^ alcalde ha ordenado: . ^ „ jxue se desinfecte la cloaca de la calle de Guardia, ^on.^ se Aligue al comnUistade la cloaca de la calle de Tallers á que arregle el 
Agnado. 
gjjé se retiren unos montones de arena existentes en la calle de Padua. 
^ue se arreglen las calles de Putxet, Monegal y Cádiz. Veraneo. 

y Be l -S^0 de Agosto marchará á Francia, en uso de licencia, el alcalde, señor Rolg 
A>,er tar¿e saj¡ó a Bur(ieos y París el concejal seDor Carraté. ^ Intransigoncia. 

*a ^io.8Jndividuos de la Sociedad Aero-Club estuvieron en el despacho de la Alcal-
^nt&lfestando que no les es posible transigir para llegar a un acuerdo en lo de las 
c^t m 03 ^ dicen acreditar por la fiesta de aviación y que no pueden rebajar un 

F . hemos Recibido siete pcse aS. ̂  ^ 
familias necesitadas de las calles sigm 

http://Goble.no


l& • ' • M a ­cera, 22,1.°; Arco del Teatro, 11. 2.°, l / j Mediana de San Pedro, 8. 5.°. 2.n; Me * I 

3 S En nombre de las humildes personas favorecidas damos las gracias á los generoso5 
donantes. 

= C Ó J U E I O O : H o y d e t o - C L t a , J U L i T A G t Ó M E J Z . 

E l habilitado de los maestros del partido de Barcelona pagará los haberes del 
de Junio hoy y mañana, de cinco á siete, en el local de costumbre. 

Presentóse ayer á un guardia municipal que presta servicio en la plaza de Cataj^g 
un individuo llamado Salvador Mancho, de 39 años, natural de Italia, man"68^:^, 
que había desembarcado anteayer del vapor Montevideo, procedente de Puerto * 
y que poco después de echar pie á tierra se le ofreció como cicerone un individuo, ¿ 
el que recorrió los sitios principales de esta ciudad. Ayer mañana, á primera hora¿g^-
á buscarle otro individuo, con el que se desayunó en el café Torino, y mientras e ^ 
ban en aquel establecimiento llegó el otro y ambos, en combinación, le timaron ^ 
pesos en oro americano y desaparecieron seguidamente después de dejarle una nía 
que no contenía nada de valor. 

La denuncia fué trasladada al Juzgado. 

= E n cuantos casos se necesite un tónico-reconstituyente poderoso, 
usar el Dlnamógeno SaU de Carlos, que siempre triunfa de la debilidad y aneu* 

Anoche tuvo efecto en el local de la Sociedad de panaderos La Espida, 
Guardia, 14, principal, la reunión de delegados de diferentes entidades ( el campo 
ral y progresivo para emprender una campaña abiertamente anticlerical. 

Presidió el acto el señor Bula, quien evidenció la necesidad de que frente a *f ¡¡ie 
reaccionaria se formara un verdadero movimiento de avance en pro de ta liberta 
conciencia. . j ^y 

E l secretario leyó las adhesiones. Entre ellas figuran las de los señores van 
Ribot y Puig de Asprer. 0ffa 

La reunión quedó limitada á un cambio de impresiones, acordándose 
reunión el iueves próximo para proceder al nombramiento de la Comisión detin 
que debe llevar á cabo la campaña. Aftt\i\\' 

Se reunieron para nombrar los delegados que han de constituir la Comisión de ra-
tiva los representantes de los organismos siguientes: partido U. F . N. R., P ^ 1 ^ ' 
dical, partido progresista, partido socialista obrero, Agrupación democrática, b? L¿es 
des de resistencia, Sociedades marítimas, Agrupación librepensadora, Sociea ^ 
cooperativas y de carácter económico, formando un conjunto de 57 entidades 
sentadas. 

Ayer tarde, á las cuatro y media, al dirigirse al Palacio de Justicia el juez en *fc. 
cienes de guardia señor Santandreu, al llegar al Arco de Triunfo observó que ""tan­
to iba detrás de un carro apoderándose del algodón que conducía. E l señor 9̂ * el 
dreu enteró de lo que ocurría al guardia de seguridad que se hallaba de se rv ia ^ ef-
Palacio de Justicia, el cual salió en persecución del ratero, quien logró burlar a Sli r 
seguidor. 

109 

noy 
« ANEMIA Se cura con el Vino do ostral del Dr. Sastre y Marqués, Hospital 

Hoy es esperado de Palma de Mallorca el general Weylery probablemente 
mismo en el rápido saldrá para Madrid. .r0 \0' 

Antes de marcharse el general Wevler debe resolver el pronto traslado á otr ¿g 
cal del regimiento de Aragón, que se aloja desde que llegó de Zaragoza con mou 
los sucesos de Julio en la fábrica de panificación de la calle de Aribau. 

jeros 

la hueláa. 



xiuu uuramc " • • " " i l '/1irdo de Ulivart;» y ^ 
itra Iglesias Ambrosio. Zurdo atropellado por unca-

tr E„ e, paseo de .a Aduana frente al ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

de Colón fué trasladado al Hosprn» , de ^^azanas 

w ^ s s k ^ : : b : 

--•.•npiica que reciDa»u.w''" vav an,nentaoao c. ^ " r í gi artlculo de primer» 
^«convincentes para •» r.e^ Al °ontrari0 " - c r e S ^" '» Pe''"i''B^!./« 
S ^ r t M derivadas y ̂ "^''V^-flfcWí/ ^ ^ " • ' ' « • r 5 ! * ! 0 ^ Tas industrias ^cr 7* '*¡n.0 ^ • - r E l pr.sid.nte accidenial. ^omUé detensor de £ ^ qo.mo Ministro de Hacienda.-Madrid, r- iül.a en or donde de ios trababa mtcre 
*^ur confirma t.tcfonema de a ^ J r contiaora deJ"*.^ Pesft eiio ni se de.ist.r4 de la ^ ' « e decir articulo se.ts n'a'. «tan c0ncepi0^^^^^^^ 8,n r serTa 
ri0?' ^ntmú. la v.íe.ae ley b'l'oTecto ni de lo ?l8P"*s'° cetario, José Creus. I^»)» arancel que establece P ; 0 ^ 1 w ^ p¿tiV.-El secretaciu, , 
^ « ^ . . V p ^ u e n t e » ^ d e B t a , ' i L - — r . . . _ ,^rn( lo una velada politica^ara velada política para 

• 'tico de don Fran-
Unos.—EI presidente a.CtaeBbas, 

íol5i Crentro Federalista Republicano de Mataró ha celebrado una ve 
cisco p-Zar el X v l aniversario de la promulgación del programa poli 
n l fe? í8a^ Centro se verificarán el próximo domingo un mitin y una ma-

e^ción pública para p¿d¡r al Gobierno que mantenga la supremacía del poder civil. 
r nr<»cios de lo; 

rreiUes dado en el Palacio de DCIWD . . . 
había rÍ «nimar un tanto los últimos días de la Exposición de retratos y dibujos no 
Varicosidad d ¿ e ^ déla banda municipal, dejando con tres palmos de 
C o ^ ? con la boca X r t a á los muchos aficionados á la música que gustan ae oir 

cn^ ;_ , a yüm HVicrjgj músicos del Ayuntamiento todas las tardes de 

T f ^ s y domingos en el Paroue. toca muy bien, dió hace P^^ f ' r ec ida 
p u e d e n fltestiáuar q 

# ^^ordinariamente aplaudida. . a c. níJCesidad de suprimir los conciertos 

http://pr.sid.nte
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m 
Por 

y me 
or Iniciativa de la Junta de Museos de Barcelona se celebrará matana, d las tiuefv 
día de la noche, en el salón Reina Regente del Palacio de Bellas Artes una conv 

renda pública con proyecciones luminosas sobre el arté del retrato á cargo del rep^.g 
crítico artístico, profesor de Estética y de Historia de las Bellas Artes de la Esc«e 
especial de pintura, escultura y grabado de Madrid, don Rafael Domenech. 

La sección política de la Casa del Pueblo de Blanes invita á todos los elemen^ 
progresivos del distrito de Santa Coloma de Parnés al grandioso mitin que mafia110'] 
las nueve de la noche, se celebrará en el salón teatro de esta entidad para alei}}aJen 
Gobierno en su obra de saneamiento hasta conseguir la soberanía del poder civil / 
el que tomarán parte prestigiosos oradores republicanos. 

Se invita á todos los republicanos y liberales del distrito de Santa Coloma de F 
nés al grandioso mitin de adhesión á la campaña del Gobierno en pro déla supren)^ 
del poc er civil que tendrá lugar el próximo domingo, á las cuatro de la tarde, en M 
ret de Mar, y en el que tomarán parte distinguidos oradores de las diversas fracc» 
nes republicanas. 

Esta noche, de nueve á doce, la banda del regimiento de Vergara ejecutará ^ 
Paralelo, esquina á la calle de San Pablo, el siguiente programa: . gg* 

•Lombardini^, paao-doble, Salazar,—"El moliuo en la »eíVaw, capricho descriptivo' (j,, 
dembcrg. "La bella Calateo,, overtura, Suppé.—«Canto» fapaftole8w, potpourríi . 
"E l método Gorritx,, mosaico, Lleó.—"El ton tico-, vaU-jota, Tresserras,—"Bombita 
paso-doble taurino, F . Xalabardé. 

EDEN-CONCERT.—En la función de gala que se celebrará esta noche á b e n ^ L 
de los perjudicados por el último explosivo las artistas venderán flores y postales » 
dicadas, con objeto de aumentar el producto de las bandejas. Tanto las cantidades y 

wdcdas por estos conceptos como las del producto del beneficio de esta iwf0 j ' 
ite fin por el personal y artistas de la casa seró11.^ 
e la provincia, iniciador de la suscripción á bene^ 

de las personas que exponen su vida en los atentados terroristas. Las flores comP/f. 

el de la suscripción abierta á este 
tregadas mañana al gobernador de 

das por el público servirán para la bataHa de flores que desde el escenarlo I n l ^ ^ ' -
las artistas del Edén á las doce y imdia. Dado el fin benéfico de la función, es ae 
perar que se vea concurridísimo el local do la calle del Conde del Asalto. 

CÓMICO.—Repuesta de su dolencia, reaparecerá en este teatro la popular 
cómica Julia Gómez. 

É 
A P O L O . - L a célebre artista Fornanna, agradecida al público de Barceloji^'í 

solicitado y obtenido de la Empresa del teatro Apolo de Valencia retardar su áev ^ 
fin de dar tres últimas representaciones de despedida, que tendrán lugar hoy» ^ ^ a -
y pasado mañana, en cuyas funciones dará á conocer varios couplets nuevos T¡cdífl 
ña y que tanto éxito han obtenido en el Olimpia de París y en el teatro de la ^0", 
de Madrid. 

tiple 

L a l i b e r t a d c o m o e n B é l g i c a . ^ 

. .,J?itúniC0 p?ís delglob.0 <londe 8e discute 'a libertad religiosa con todos «ti» ^¿11 
^ f l S f l ^ t ó j ^??49. raro todavía es la clase de armad con que dcfj^ ^ 

e ello» ...cuiuao uc nucí ia« ^ ' ^ T ' ^ n d 
los dudodanos de afán persecutorio, llegando á comparar una situación oon 
imperen brutalmente á la de los primitivos cristianos de las catacumbas. t,enen »JJA 

Difícil, y aun Imposible, fuera convencer de lo justo ú los oue no se a" ^ 1 ? % 
dictados de la razón, sino de falsos oráculos en quienes han delegado *u,p sta9 a*111 
y su conciencia; pero si hay algún camino, algún medio eficaz para lleoar a 
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tóHcQ9̂ 38 88 ê  ^e Ia conipanictán, poniéndoles delante el ejemplo de una nación ca 
rQnte iCOm? Ja nuestra, monárquica como la nuestra lo es actualmente, gobernada du 
todavfn l*^mos veinticinco aílos» por el partido católico, cosa que no ha sucedido 
gi08a ̂  cntre noaotros, Á posar de lo cual impera en ella la más amplia libertad rali-
tro |rt,0tl *0<tes sus derivaciones: matrimonio civil, enseñanza neutra, cementerio neu-
^a'cis ^ ^ara *ocl08 ̂ os cu^os' en una pataca, todas las conquistas de la demo-

gol 
ríos i es un ^echo que está ú la vista de todo el mundo y no necesita más comenta 
y socjl? cíUe sí I03 necesita es la manera cómo se ha formado semejante estado político 
mente Ha6 no e5 ^e revolucione3 materiales, como las que acariciamos continua-
cat0¡¡ .en "spafla, sino de una revolución intelectual procedente del seno mismo del 
metenín ^P* ^sta circunstancia presta doble fuerza y oportunidad al ejemplo que ao-

B¿ (i? â consIderación de nuestros ultramontanos. 
biese' 8Ica.ser:a una nación desgarrada por intestinas luchas, como Espafla, al no hu-
por efi!1̂ 1̂̂ 0 á mediados del pasado siglo la escuela «católica liberal», que, ahogada 
AustHa on°lruo ^e â reacclón clerical en España, Italia, Portugal, y aun en Francia y 
Ôr»o DA e8 ^ecír» en ías naciones de abolengo católico, se salvó en aquel pequeño terrí-

c'no8 (i irazone3 históricas á que contribuímos en parte los españoles. Los hijos y ve-
Podlgn loa.9ue habían luchado con nuestro* inquisidores en guerras memorables no 
y Qbon1'Jro*níar aclueliü intolerancia, cuyos horrores habían tenido ocasión de conocer 
elisias !na,r con ^ ¿ a su alma. Belgas y -waloneí escucharon con aplauso á los propagan-

tuvo iUf, 3 no^^le de la campaña católica liberal á que aludimos fué el Congreso que 
f̂antA ?r.en Malines, bajo la presidencia del arzobispo Deschampa, y la nota más vl-

x^me ! - - ^ ^ ^ r ^ / - Cuare8mal de 
tema: «Iglesia 

C( Puní '' pruicjjiuu, J^icsm Luicrnuu.v ui piuimuu niats ruaiv;ai puede aceptar 
^PrenH v's^a ^^ór*co ^lo^ófico que en gran parte de Europa de dicha síntesis se 

que fué como una profecía de loa sucesos que 9e han desarrollado hasta 
g ^ B dios. 

dos qû 11 indiscutible que la Iglesia católica ha pasado por los dos primeros esta-
jeto ¿ a^uncia la proposición. Durante los tres primeros siglos el cristianismo fué ob-
yen(i0 / ^ r i e n t a s persecuciones que le obligaron ú esconderse en las catacumbas* bu­
que des<? ror ^e ia8 autoridades romanaŝ  resueltas á exterminarlo. No lo es menos 
o^L Constantino, con breves interrupciones, la persecución se trocó en «protec-
nonte Jifl 'í^it^s, hasta el punto de compartir la teocracia su poder con el civil en repug-
épo^ "Qri^aje, que no ha cesado hasta la Edad Moderna. ¿Hemos llegado á la tercera 
Pleta fin f a ^i^rtad, del divorcio entre loa poderes y á la separación más ó menos com-

Esto ^ ^ a y d e l Estado? 
BU f¿ri¡: ^s 1̂  que afirmó on síntesis el orador jesuíta en el gran Congreso belga con 
re(iuC(;?"Ia Atesto tolerada. Esta palabra significa la ausencia de todo privilegio, la 
Ho Obi1* n ^ â común; todavía más, algo así como un «mal» que se consiente por 
no se benignidad. Se tolera el juego, la prostitución y otros malea sociales, pero 
Poria ^P^otege. En análoga situación, según el P. Félix, queda colocada la Iglesia 

f r2a ^ las cosas y el desarrollo natural de la civilización al llegar la Era mo-
Por u ^a «Protección» queda atrás, entre las nieblas de la barbarie, y ea reemplazada 
cia8t ^ ^ r a n c i a » de las naciones, que declara inviolable el sagrado de las concien 
tfr% ^ 
co ûlt 

es posible encontrar una visión más clara de la realidad en el desenvolvlmlen-
S'wai de ios pueblos. 

r0ri2i ¿íf^A* como â lllz ^ â 6om^ra» ê  ̂ ên y ê  'a ciencia y la ignorancia, la 
f̂iiO' tf ^i^bre jesuila con la de nuestros ultramontanos, inspirados por el jesui" 

Cro9do i rQ .no contrastan menos los resultados de ambas escuelas. La primera ha 
K08 Prolf ^arrte. Ia rica y cultísima Bélgica, que está haciendo alarde de sus inmen-
H ^nto 808 en â actuai Exposición de Bruselas, aunque ya la conocíamos por otras 

0:idéno,muestra8 cíue ostenta cerca de nosotros. La opuesta teoría ha creado la 
K ^Ut f^ esPafto^a' fl116 no tenemos necesidad de ponderar. 

Vn ^av^a razón más convincente para los clericales en favor del sistema 
¡ib ^Ue â Patr'^ica 110 ̂ *ce na^a ^ 0308 señores, y es que con la escuela amplia-

8er e¿n;iera^ católicos belgas gobiernan, y los nuestros, con la suya, acabarán por 

i0ra que escojan. 
S. 
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E l alborozo ha durado poco en los centros bursátiles. Ayer se acentuó el ^escefflr. 
ya iniciado en la sesión anterior y perdióse el entero, aun cuando se recobró más 
de. La plaia de París no ha respondido esta vez á las impresiones de los mercados e t 
pañoles, que con manifestaciones de tanta confianza saludaron el anunciado supt^ 
en los presupuestos. Por otra parte, la emisión de obligaciones del Tesoro, cuyo d' 
tamen debía ser despachado ayer tarde, no puede por ahora favorecer ninguna c 
rriente de demanda. En cuanto á los valores ferroviarios, siguen cotizándose clárame» 
te á la baja, en tanto los cambios internacionales continúan más firmes cada día. 

He aquí el resultado de la sesión: R v 
Interior, fin mes, 84,05> 07, 12, 15, 20, 22.18,17, 21, 15, 03, 02, SSW, 95, 90, ^ 

BS'SS; contado, grande, 84'(30, 50 y 84t20; pequeño. 8tí480, 90, 95. ST'OO, 05, 10 y 
Araortizable, 5 por 100, serie A. 102, 20 y 10243ü; B, 10r85. Au. 

Nortes. 8270, 60, 50, 55, 65, 70, 85, 90, SYOX 05, 10, SS'OO, 82,90. 80 y 8270; ^ 
rentes, Ü0460, 50, 55, 65, 70, 75, 80. 85, 70, 05, 60, 55 y 90í50. 

AccloneB varias.—Minas y sondeos, 3*00. 

Din. 
Municipal, 4 li2 94*57 bonos deforma. ! 2^7 Scfiovias 4 . OT'Ou Almaiisas 4 0|, . BS^fi 
^an Juan Abad.. fc2*12 Frprcie8 2 Ii4. . G0'I2 Alicantes4 0|0 . üb'üü 

Pop. 
O B X J I O A O I O J S T H Í S 

Din. Pap. 
Alicantes 4 1I2.(102,50 Alicantes 5 0U . 1O04ÜU Podo á í<eua. . . 58*50 A1 mansas adh... TS' T) . 
Orenses 4«,5» Oíenses prior... 70*50 

Din. 
Ti . M U * . . . 104*25 
< anal de Urge!.. 8r.;0 Tabacor, Kiüp. .. lor25 } ar. Klectr. f5 0|M 104,M) 
Nr-rte8 4 0l0 9775 
C rrasatlantica 95*87 

Madrid.~lnterior, contado, SS'OO; fin de mes, 84*10, 12, 10, 84k00 y Bo'QO; Ainort'' 
rm.-Cierre: Inter^"-zable, 101*40; Banco de España, 457; Tabacalera, 505; Nortes, 8: 

fin de mes, 84*15; Francos, 7*60; Libras, 27*05. 40 PoríB.-Exterior, 94*65 y 94*45; Andaluces, 258; Nortes, 5G7 y 5GG; Alicantes, 7̂  
y 400; Interior, 78 60; Renta francesa, 97*40; Renta rusa, 104*50; Consolidado m1 
62*18. ^.70 

Bolslndelanoohe.—Interior, 84*17 papel; Nortes, 83*00 papel; Alicantes,^ 
papel. 

Giro».-Libras, 27*10; Francos, 7*G0. o1 «of 
CuponcB.—Interior y Amortizable, vencimiento 1.° Julio y 15 Agosto 1910, ^ r 

100 daño. je 
Oro.-Centenes Alfonso, 7*00 por 100; Isabclinos, 10*00; Onzas, 7'00; Guarid 

onza, 6*50; Oro pequeño, 5*00. / táW 
Plata.-Precios corrientes de la íina: Barcelona, de 97*90 á 93*10; Parí¿, ó ^ 

Londres, á24 f,i8. 
L O N J A . . A r 

Trlg-og.—El mercado sigue encalmado, pues un tanto provista la molinen^ y r¡, 
llándonos en la época en que aun no se sabe el rendimiento de las cosechas,; ,0.s ' n0S 
ñeros están á la espectativa, no comprando, á no ser que lo puedan hacer .en P ^ g , 
condiciones. De ahí que en la sesión de ayer, con todo y haber abundancia de 0Je'eím 
sólo se colocaran: Aranda, disponible, á 44 3/4, y San Chidrian, á 46 1/4 reales t^1 
estación de embarque. . cS. 

Arribos: De trigo, doce vagones, siete de harina, dos de haigas y uno de arbejo^ 
J ^ f ^ 8 ^ ^ ^ ^ 6 " ^ 8 ; venta regular; precios sostenidos.-Extra blanca si}Pc 
í r . I7 JJ4.á.11.1 ^ ; c.xtra corriente. ú Ib ÓH; superfinas, de 16 á 16 1 (4. Número o, J ^ 
514 á 14 li4. Extra fuerza superior, de 19 á 19 112; extra corriente, de 1« á 18 H4* 
mero 3, de 15 á 15 112 pesetas los 41*600 kilos 

Julio, 7: EmbarcacioneBllogadandeBae el amanecer. 400 
h l l o l á ^ r b ú ñ m h l ^ ^ '•2Í54 toneladas, capitán Orelí, con ^ j , ^ S i ^ V i S S ^ ^ ? . ? ^ . ; ! X f f ^ N"ev« Ycrk y. escalas, $¿¡0%$ vapor -Ciudad de Reiis>, dj 1.205 toneladas, cnpitái 11 d{a8,.V9poi' austro-húngaro >Ü5 toneladas, capitán Clincastegnl. con petróleo.-Dc^^'«^ ̂  

•Marina», de l,b4ü toneladas, capitán Aymerich. con 589r*w 



ros de trAnsJto y 5 de.i ^ ' c o n carfio 
orelodRs, capitán Bilbao, con 

RomerovComp.^e 
caryo S 1 P"B.e 

1 f-

toj"^ Ferfer. cón efectos-Pera Morse ln. v » ^ ^ ! ^ ^ ! con eféclÓ8.--l'*r« Carfafiena, va-
KorT^r8 "•"'ón. vapor-correo 'ííí . ' l 'f ^ 0pará sfiif/a vap ir °Ramcnita•> Capitán Bilbao, con 

i ^ l ^ a ^ ^ ^ ^ 0̂ '̂g, 

V A P O R E S C O R R E O S ^ L I ^ O S c o n . | B E S 

I ~ ^ " s „ vldo rípWo .cm.na. cognado entra ta. c 

IÉA V E L O O S 
ARGENTINA 2lJuUo. 
SAVOI/L' setiembre 

PRINCIPE UfABERTO 
REVITTORIO 
REGINA ELENA. 

29 Julio. 
12 Mor 
26 Id. 

osto* 

Rambla Santa MMca. 7. praU 
• Móiuca, Di 

^ e n / f ^ j ^ ^ ^ (>:nleura y Martino. Rambla Santa 

P \ R A I i I V F H P O O L . 

M M . E ¿ ¿ L ¿ D E L A N G U E S 
«aa^ma* A 6 DtaS. DICB, «lia ^ nochí 

^ S R A N U E V A . 
y 2l,co. Pn l»dQ. Llbro« sistema Numi'rlco A 
í Neto p?l8i8tema .más sencillo, rápido,« 
ri"nQ Cü;,í:!.lra,,aí0 de u. a hora queda redi 

n« «unta en todaa laa I 

rico Aut^-
Claro 

Cid - Chi,̂ ;, lral»a|o de u .a hora queda reauciu 
klx IníSrl" ptrt<í- De venta en todaa laa libre-
cRídtmií Me8 V enaer^anía: De-7 4 10 noche 
^ » 15 3er?ami l M dorna, calle de le Prip 

principj,!, Barcelona. b 9 

llfc0n ^ordi'^^S ' ííun«r 8 realeo diarios en casa ^ n a ^ d o s fáciles de aprender. Méndez Nu-

*eA4 "Cfill f i f t r í lv Bspecíadad eñ seda, 
k-y^ru pi0 *VV;Vi> echarpes, aomhrillue, 

íír0nerprr(!tt ví7' c'^ca casarse en el acto parr 
S? hir. lecci^'i de br. turma!. Roi^^tí-enf-fiS 

1 • hrtwii ~ — • -
anuncio Insertado los 

Clases ds idiomas A 6 ptas. mes, día y noche 
Frofosores nativos. —— Reyaio del método. 

SECCIÓN DE TRADUCCIONES 
Diputación, aiS.ent.ientre Arlbau y Universidad. 
1 \ T V T i l ) A en primera hipoteca sobre va­

l í 11 K K l l lores, desdo el S por 10o an..at 
De 7 á 10 noclie I 1 / I A l l J A l U en letrn ó propietorloa y co-

i merclantes desde el medio por loo al mest v en 
ogunda hipoteca, indivisos y usufructos, gene* 

ros y toda garantía que convenga. Rambla de 
Santa Ménica, número 4i entresuelo. 0 

v e n é s e o - s í f Í l i s - i m p o t e n o i a 
Oufaclóu pronta y en S A19 dina d« blonorrâ fm, 6 •«• 

P U R G A C í O H E S K ^ ^ ^ Z 
Tralainlentoa inoderuoa sin olor ni dolor 

Dirigirle al Consultorio CiínlCO, Ramblo del 
Centro, Ift, pral., Barcelona. Horaet deOáll ra.* 76 áS 
neehe, 1 pu.{ de 11 á 1 f d« 4 á 6, S ptaa. Kepeeial 6 ptae. 
boa obraros pobrea de s á n m.» y s á s «eobe 040. 

• — j 

etc. 

Piso situado cerca Clot, se dará gratis d madre 
é hija o hl/a. R.; Rda. S. Antonio. 20, 2.° t s 

rta. que trabaja en casa, desea casarse para ten 
W ner un apoyo formal. R.: Alvarcz, 10, escrit.^t 
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£ 1 7 E L P A R A L E L O 
ae vende ó alquila un local propio para cualquier 
industria. — ¿urbano, 5, iniciales o« B. 0 
I m n n f A n r i A ^ perdidas seminales. Cura-l l l l j ^ U l i f l l t t l c t cion seflurat 55 años de éxi-
to, procedimiento especial del doctor Mutjé.San 
Pablo, 15,principal, í.^Cousultas: de lOá 12. íO 
pAfiMiprAQ para elefantes Iitibits.. liuósp.. bitas. 
vcuallulUO f¡uns ^educadas p. lo que convenga. 
Pda. S. AntMiU. 'i,0,Centro coloc. La Moda, t c 

v joyas, se compran, Ca« 
lie del Pino. núin« 7. Ü 
por 0i0 Hipotecas en dos 

5,257,053. tléPf 
en L|¡tí: B i l l e í e 5 0 p e g e í a s c*rtí 

^A#*ÍA con 500 ptas. para Í íencia con < J U W I U faita. R; Calle Santa Ana. 14, í¿. 

P n h n l l D m Indeperidient^i con carrera y •¡"J y*(XUÜiim O (|e posición, c >*ar4 con seftoffl 
Srta. que trábale en casa. Ponif nte, 56, Ccm 

Papeletas pionte^io 

4 y ilías.'T Valeta de Ar-

8uer, abogado. Auslas March, o5. Disponible» de 
CU é 60,000 duros. iü 

"Préstamos á ProDleiarlo s con una firma en 
letra y también con 

hipoteca, al 4 li2 por 100 anual. Juan Vilá, pa­
saje Mrntjuich del Obispo. 3, entresuelo, frente 
la Catedral. 2 4 
ñaballeros y seftoras: El Reservado ofrece toda 
Wclase de negocios con seriedad y de toda con­
fianza. R. calle San Pablo, 78, 1.°, 2.-, escrlb. b 

L A I M P O T E N C I A 
esp€rmolorreay pcniufos stminulcs. cura per- i 
fecla y breve, usando los 
del Dr. PARIS,7 ptas. caja. Rambla Flores.4. 

que trabaje 
Español. 

6 

Srta. joven trabaja en casa descR casarse para 
tener apozo de Sr. formal» K.:JRi S. Anl*-10«kb 

e confianza ofrece decente V raagnífico 
vado. Escribir L . C , billete La Talersal 

461b 
Sra. di 

resei 
49,165. 

C r i a d a s , C r i a d o s c i n t e r i n a s . 
Siempre tiene disponibles parq mandar para 

dentro ó fuera de Barcelona el antiguo y ncredi-
tado Centro de 17 años b 

C a r m e n , 1 2 , k i o s c o . 

y c o l o c a c i o n e s * 

Faltan aprendices para pelotería, exclusivifl^j 
te de fuera, también faltan aprendizas. * 

Pelayo, 2O^entresuelo» peletería «El Canada^v 

Joven mecánico solícita trábalo sin preteo l̂ 
alguna. Provenza, 202, 2.°, ^ < 

Falta un aprendiz de 12115 aft-* á t o d o e ^ 
i ara mercería. Inútil presentarae s*" ̂ ^fl 

informes. Masnou, 22, Sans.—barcelona^J^; 

Jardlnero-ajricultor, de 40 afios, *<Ater?'rft 
buenas referencias solicita plaza para ton 

huerta R.: plaza Virreina, escritorio l * ^ ^ -

Falta para tienda de muebles un oficial e¡^sen' 
ta que «slé practico en la venta, I.iútil Pj* ^ 

tarse sí no llene buenas referencias* Canníl", 
meros 26 y 28, tienda de muebles. 

Se necesitan buenas maqnlnlstas 
puños. Plaza Mediinacéis 1 bis, l . -^cofl 

Pn PíllPn (Ie 12 ^ í,r, a^0!l como. merltorlij» g* 
tiU UHIüU buenas referencias, »e desea en 1 f* 
lie Hospital, 94, p£al.; de I I á 12jnañaniu^^' ¡J 

S e n e c e s i t a n 

A p r e n d i z ffiM 

de cuall0» ^ 

Falta aprendiz para camisería, 
talufia, 74. Buenas referei.cias. 

Rambla ¿ ^ t 

Srta. Independie ite y con oficio se casaría con 
personajlsceate^Rda. S. Ant.v, b8 EI Modelob 

S r f c a s . y S r a s . j ó v e n e s 
muy hermosas y educadas casarán p^r desear 
apoyo de Sres. reservados. Hospital, 102, 1*, l̂ b 

D e s c u b r i m i e n t o c o l o s a l 
f?1 AVIOL DABUCH cura ^allinaa y palomas en 
24 horas. F. Colom, Ronda Antonio, 57, 3,°, 2.a 
y Segn^, Rambla Flores, 4. 
íícinncT «OPíInfl Fonda muy acreditada y 
UaUyci UVjlllUU. en bi en punto, muy pro 
xima 6 Barcelona, con 20 habitaciones bien amue­
bladas, se venderá muy barata por retirarse del 
negocio, K. Cnra¡en. 12, Ui .seo. 

Se necesitan chicos 12 á 16 nnosíanando P^ ^ trab.0 fácil. Ricart. S.Quillermo-5 ¿>. oc1 . — • • ..-••« - •— .«../irt.i1 

OtanVUrfiel, 151 y 15(5. 
Jaleras ú máquina y aprendizas yana ndo 

'oven seilí rn con casa puesta desea 
con caballeroj^espetoble. Asalto, 40. port." casarse 

un cortad ir para cucll^8 ' r % 

iieoiia 
5 6 116065113 Bo¿"B¿|m¿'8,íúme£05,.• 
A p r e n d i c e s , u r g e n . Cúrceg?, 333 

Falta oficiala y medio 
Hospital, 117, l . y g ^ 

una oficiala pla- chadora» 
tañer, 174, tienda. 

S a s t r e s a s 

Se Qecssíta 

buenn, sfibados y ^ ^ > 
Saivd, númvTO to^^^iv ¡ a r b e r o 

Crta. disty., buen tipo y amable dosea relaciones 
Oamorosas para casarse. R. baños Nuevos-4-2wy 
f}(\ mil duros disponibles para primera hipóte-
MU ca sobre fincas en Barcelona, trato (iree-
to.JP^aza de Pal íe lo^2,8»,a.a 2 

Centro de compra-venta de toda clase de esta­
blecimientos. Plaza de Palacio, 2 .2 .° , 2.* y 

Cab.̂  capitalista é indepte. protegerá esplédte. á 
Srta. instruida y agraciada. Condal, 5,1.° g 

A auntos judiciaios: Consulta y tramitación eco* 
A n ó m l c a . Rambla del Centro IM-DeJ 11 á l.g 

C h Í C 0 S^fo^f de 12 é 14 nflos. y--
J , ^ d >^faIla1Taller8. 12, j ienda.Jjt7-^; 

C O r r e d O r G S ^ « " " n c l a. se necesitan* 

F A L T A S S f p ^ c l ^ l í n d S d a - S v,fíC 
* A l t a Í^W?"*'*- Montiních ^ 5 
--^--¿r- - ^o^j . jcarplnter /a . 
F A L T A S ^ de ]*yi? „ 
Pa'tan ojaleraT?n»hllrrTlacia de ,H ^is*'0* 



FOMEílTO DB CO&OCflCIOKES. 
aPrencHcc8 ganando. Prea, con sua padrea. 

PORTUNV, 8, anuncios. 
r n desen colocación. Entiende motor 

do vapor, ¿as pobre, hard trabajos 
infori^V 0j«8ta/e ó dirección de taller. Tiene 
'•445 AT-T . donde convenfla. Cédula número 
p ^ i i ^ L , « i « Correos. 

do ensefinida, ImUil pre-
AU 

* ̂ íiro ia 'V0 buenaa rofercnciaB. Ronda San 

^íctivoo^,8 8e so,Íc^an para la plaza <jue aean 
8eí!urf)Q „ .Im,y bien conocedores del ramo de 

la propiedad urbano. Oferta-, por es 

fí2.ic> H. 122 B, Fernando, 2. 

5 nand(r l lc^^a pía cliadoras y aprendía 
J0von a~ajg-tQdüLel aflo. Uulí. ü, tjrasjñ 

1 30 años desea traboíar mozo almacén ó 

t Colocación gratis en La Moralidad 

Parque 

. ?stradílra* jarretare, camarero, estar al frente 
<!?3fin^nreire8co8, copeo, práctico, 1,000 pe-
p i ^ ^ a ^ ^ o 
• Quina? i * afloa ^alta en taller de repa. de má-
^e2Uj^.ac escrlbij-, aprender»! oficio, ganando 
^ e ( i r ^ : - - í í ^ n l a r s e : ca8a K0^1» Csspo, 40. o 

B 
^^^^«^"^^^as v píancimdoras para paflue* 

^lvo08ÁKai^lln somanalos y medio semanales. 

2S*i nimí.? Para calados de seda falfu. Proven-
ftVnfí ^ 45a 0 
¿ ^ U l O r f o Joven ^ afios, habla y escribo el 
círUf,^adr« r>.rancé8 ála perfección. ENColontea 
¿ ^ ofre. 

S^ ^ a ^ n f e 1 0 ^ » V nprendlísa flanando 2 pe-
•Pater " - 3*0, 5,I' b'L. 

^2LWto¿^JÍal0rtc!oIe5rKon(ía de Son Pa-
.,faltan VUflly,. •'••̂ 114 1 1 » . ) . I I I V . \ I I 1.1 , 1 v/ . • v. I « > 

• S5?J?í?t5«!!e Lealtad, n.é 10, 2.°, 3.a 
oficialas, mediao rflclatas y 

O Q • tt 
& Josl r^hicoa de 14 á 16 añus; trabaío fá-
Mhn ^ y o r c h , Afilé, 5 y 6. a 

5 

: N o ¿ e D l í . ^ i a l a s y aprendicaa para eLar 

^«lUdoi" 8 oficiales Suarnlcioneros; trabajo 
ft n ^ J-SElCoderch. Afllá. S y B. 

tlco íe T lJS?il?deroa- Amargós-'ilM/Mí.* s 
Or'oi 0i(?̂ o1s~Para recndoD faltaf Plaza Béi-

" ^ . tienda sombreros. a 

2 1 

Grandes Almacenes ' ' E l S lq lo" 
OFICIAL PLANCHADOR pira aombreros de 

señora se necesita. 
B() ROA DORAS ¡\ máquina de cadenilla hacen 

falta con buena práctica. Dirigirse al despacho 
de los talleres en el piso 4.* $ 

Se necesitan buenas bordadoras ú máqul. a de 
bovina central. Trabajo en caat todo el año. 

Dejar dirección Rambla Centro, 57. Anuncios, a 

Señorita Inven, agraciada y de buena presencial 
con Lue aa rsiarenda*, desea colocació" para 

la venta al detnii en establecimiento. Dirigirse 
por escrito expresando condiciones, rásale Ma-
rimóa, 1, i niel a lea A. P.t Barcelona (Qracla). g 

Oficiala corsetera falta en el taller Un Ortope­
dia Moderna. Colón, 5, Plaza ReaL 

Viajante de una Importante fábrica de VIgo 
aceptará representaciones de frutas colonia­

les para toda Espaflíi ó poblaciones que se de* 
seen. Razón; Hotel del Ferrocarril, frente la ea-
tación de M. A., José Santaella, $LL 

E X T R A N J E R O 
que sabe corresponder perfectamente en frnrcés, 
Injiirs. Italiano y español y habla bien el Arabe, 
el greco y el turco, desea encontrar una coloca» 
clón en casa seria. Escribir »>ajo iniciales j . i l . , 
calle de la Unión» número 7, 1 0t 8.* g 

Joven 22 aftos conociendo perfectamente friañ* 
cés, inglés y alemán, varios aflos experiencia 

comercial, desea colocación comercio. Escribir 
ñ Fra z Rauber, 20, Howland Street, Fottentiam 
Court Road, London W. g4 

Sillería de ocasión, lámparas, etc., ae venden.— 
Gerona, 52, tienda. 610 r$ 

de 
5 Tartanas 

ocasión. 
y carritos 
Travesera, 

con capota, nuevos y 
198, tanei^ z _ 

Bodega acreditada, ae venáe á prueba; precio 
reducido, poco alquiler. Nápoles, 231, tfendab 

SE VENDEN baratos, por II^TdaciónTdeTa casa 
Zam >ra, SabateryC/, todos loa enseres de al­

macén, compuestos de una estant.* completa, es-
critorio, báscula; prenaa y demás, R.: Bruch. 22.r 
C n f neienncsi Joyería en capital de primer or-
U ü i l a D I i a o a don. con ó sin existenci a . In­
formará don Juan (lómez. Calle Codoiai 21, en­
tresuelo, l.ft; ded á 11 y de 14 á 16 rs 

Ganga; vendo por ausentarme A mitad de precio 
tienda comestibles y ultramarinoa acreditada, 

con mucha parroquia, ciiaflán dos puertas, mejor 
punto Barcelona. Razón: Ancha, 28, tienda, de 
doce á dos, 221 rg 

Se traspasa tienda de revendería con toda exis­
tencia. San Clemente, 14. 552 2 

casi nueva, ae vende. Auro­
ra, 8, panadería. g Tartana 

PflfÓ en pnnto muy céntrico de esta capital. 24 
CÜlu anos el mismo duefto, se vende por falta 
de salud. R.; Aurora, 8, panadería. g 

Ultramarinoa, tienda céntrica, acreditada, se 
traspasa por 500 duros, baratíslma.por no po-

der atundcría, R: Vidrio, 2, bodega. 5 

Gramophón, 40 placas y un magnifico paragüero» 
vendo en 52̂ d8.,_e8 ganga. Allada-lB-l.* 1.a 8 

TTenda de calzado, se vende. R.: Calle Univer­
sidad, 9, 2.°, 2 . a D e 9 á I ¿ y 5 á 6 . á 0 

Ü T A TvTA buen estado, ea ganga, ocasión. 
f A j f j j j v Urgel, 42. á.0i 2^ 2 
f*m*%í*%0\iAw% preciosísimo, lo vende la Cajo 
V a r ^ n i O l O l l de Préstamos, Carmen. 16,1*1 
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D E C L H R f l e i O N D E M O R 
« De todos tus hechizost 

lo que más me cautiva y enajena 
es la negra cascada de tifi rizos 
cuyendo en tor o de tu faz seren í. 

Fsto decía anoche un caballero al oído de una 
Voluptuosa niujer. Su compañera, envidiosa, la 

interrogó c^mo liubm 
dado á su lacia y dura 
cabellera aquel sufiea-
tivo pcinndo, y la nmi-
¿a así iRO.ijcada la des­
cubrió que K l Klzador 
r lóotrico de We»t em 
I ellece la cabellera con 
e.aa ondas y rizos ur-
tislicos que dan expre-

. aión seductora al rostro 
de la mujer, que este 
Bizador vigoriza y es­
timula al cabello por* 
que es de acero e!ec 
trizado. No tira, ni en­

reda, ni quiebra, ni quema el pelo, porque no 
requiere íuefio. El juego completo, 5 R I ^ A D O -
R K S W E B T , los llevan las damas en su porta 
monedas, y cuesta sólo pesetas 3. Certificados 
por correo, pesetas S'dd. z 

Depósitos: Vidalv Hiba»\ V. Ferrer y C * \ 1'. 
Sarra, \ lianüs] Perfumerías Ingles i y America-
na\ Doval, Ver gara, .S; Dalmau Olveras; Dr. fo­
rreras; Gorl, Santa Ana; Farmacia Colon; tendía 
Caralt; S. /cari; La/onh Sucursat de Monegalf .S'<>-
gués; Droguería Aiu, Sanio Domingo, 8Í$ Gracia; 
Scgalá, liamhlo l lores, 4, 

Agente: F . Jaassens, Valencia, 276.—Sar-
oelcna. 

URGEl^ErP^Maltade salud^c^d^á'prueba 
I'osnda y Fonda, 40 artos cstnblecidii, con 51) 

liabitaciones. Ronda S. Pablo, 3, 2.*; de 1 & 
2 y de 8 á 9 noobe. z 2 

# 

m m R E M E D I O . 
conocido hasta hoy nô  

ha obtenido 'Anlo 
éxito en Francia 

ni en el 
Extranjero 

como 
E L 

El 
es mas 

Poderoso 
Preoeníioo 

/ Curatioo 

II u 
T DK TODAS 

G O T A 
>• TODAS L4S 

A F E C C I O N E S 
R E U M A T 1 S M A L E S 

AGUADAS ó CRÓNICAS 48 HORAS bastan p*ra apiciguar los accesos 
los más viólenlos sin temor de trasladar el mal 

Envío tranco do la Noticia tobre pédldo. 
Depfeao general: POINTET y GIRA.RD 

2. rus EUévlr. PARIS. 
DepóMosen lodag Farmacias \ DronuenDB 

9 * 
G a n g a n e r d a d ^ ñ o b ^ 
Tell, número 28. Razón en la misma. p 

LaVr.deros antiguo^ bií»n situados, mjyfco^1 
rridü«, por defunción, vJe. Carmen, 41, P 7 du-

Se vende mesa refrescos céntrica. fllqi«i,e[/ i5. 
ros, eí una buena ocasión. Rambla Fi rĵ » 

kiosco refrescos. 475 

Ocasión: Colmado muy acreditado, 
de 20 t 25 duros verdad, á pi 

se se vende. R.: Vnlliraua (ant 
San Gerv sío. No se admiten corredores 

B s r MC85a <,e comid«. con muclia 
ció r^•v^>^^^uscn,í,^ 8e vende, cómodo pre­

ña, escribiente 4. A - 'J 
litado. c a j ó J ^ Í ! ' 
prueba por retíffr# 
nte« Cruz), 31. ' 
corredores. _ / r . 

S?«df;i,jlS?,d? d i comestíbIeR. 12 "duros eflí,^' 

revadio ^ „ o 3 . rn,no ^ ^ « t . 1 > rm')^?' 

Cuneion c i e r t a * ú o s MorasmUlk 

C L Ó B U L O S I 
S E C R E T A 

REMEDIO INFALIBLE 
Adoptado «D lo« Hospital^0 

es I-ARIB 
Sé fiéna en lu pi&elpaltt Ftrmtñl*' 

Mercería antigua, seguro ganarse 1̂  v[^Qfia^ 
enfermedad se vende. Carmen, 41i Vor 0f 

al ErsHnche, 2 oficialas. 
35 da es gansea, trato wcft]¿ vd** 

falta saiu" á cualquier precio, frat > directo v 
PftllinilPria de r^nl. Sailloties, 5 ds. nbi«l,|C ' roiuyuDild p ,r m dwroa p r jUlseil(flrnie. ái$, 

• DM vende por /5 d.*. trato directo, es bani] 
(¡ no teatro que yana 1 defos din. vende P-^ 
uluw ds. por cesnr. R. 1 allers, li>. tda . 5 " 
V e n í a d e c s f a b l c c l m í e n W f n i 

de todas piases sin pajjar ho . raW^s .^^A 
después d i la venta, hospital, 10J¿, l ' . J ^ X ^ 

S O L O P O R C U A T R O D I A S . , 
Mobiliario: Por ruptura de enlace lo vende fa- Clnej pn mojadaí todo IU«^ 

•nilia dist nguida al preci > que ofrezenn: dormí- i mua uu ^BUrIM" ™0^"u Se dará P^rí . 
torio, despacho salón, paradero, lámparas, pia- lOü duros Ampios cada mes^^e ü̂^̂^ 5 pr*» 
no « ̂ oio iO duros, Hustench, pasaje i-^cuam 

f Purgante lúea! on pastillas do confitura a» e^d,] 
'sabrosísimo,obrando suAvemento y con s"j> QM 

inoíonslvo, recomsndudo por loa uióJlc0*: 
faro» b(20paitil(a8) 2p880tat. I'idase'entoda.s las 

P I í'l P l "U* ii"WiPi"e»nii uní mj mmi i ewp" 

R epresentante general pora España y Portujaalí Hfu¡Ilí 
Raiahold. 6.m. b.H.. Departamen:o üiirl^ Bertin ** 

T b a T R E S REGALO» 
primera casa en espana ninniHua c 
Por 10 duros t aje < medida en estsm^' ^ 
yalpnca, eutr. ¿n-do á cada comprat/'̂ 1 r|,flt:' 
T R f i s R B G A . OS: calzado, rami a^str^1' 
j odo por 10 duros Pelayo, 6,principal. »u -^5 

no y caja caudales. Lauria, 91, l.w, i 



t e l e t a 

AM trabajo 8 oficlalaa. se vende 
1,10 outeiitarse. i . C. Sta.. Ana, 14,'2.0 

eñinmeíorable eatado, baratítí-
nin. Frelxuras, 27. tienda* 

> Mí^tteha» co'ndicionrs, ae venderu 
» R; Calle Santa Ana, 14, 2.• 

W{j 51' * «oncurrldn. con billar, en S. Martin,«e 
Bflrnn . Lde W *W duros. H: Ri—- 0 1 «UrQO de pan, antiguo y acred 
íftj^^'er 7 d» , fl ,Mfia. R:Riv 

L U U < , V I . . . W V , , « I 

ra Alta 8-1.é-2.« 
50 ds. diarios, por 

P"r 
Alta 

acredi-

por «ndag1; uirloa. Pr*c*6S -.Klcra ^^^-de. dad del^ueftO' R ̂  a a u ^ 

^ e v f r f o ^^^^^^ 

farmacia» «le\ Mundo en^0í 

P r o c u r a .• 

T O D O C I C U I S T * » - » . ! -

todo nuevo T WM^I>A ̂ . A ^ W > S . ¿ c l % \ * t 

« R b i a , . . e a u r o t ( . r i a , w W ^ d a . * » 

J! Unei de la Roa», 6» S w 
Ñ a s OE RldífPra Sondes, de 3 X 2 13 
^ e de Vnin a,aUC, d tros, vendo baratísii 

¡ í r T - ^ i l í l a n a . 27. S. Gervasio. 
.Let»ra 

me­
mas. 

2 
"me»filr,Be l61 r.ej¿oclo, se vende tienda de 

MIMOS. R. Petrltxol, 6, imprentn. g 

^S2í,na carne y de gallina 
j , . Poderoso para las persona* delicada» 

QÍ^(liWTIG>íOLE.-^ESCUDILLERS. l a 0 
arr^dnd^,0iaj» amueblado, exprofeso pora So"; 

«oda. T;»?'i *l distrito 4.°, ae tras 
^ Ü j r e t a l g n r , 57, Imprenta, Inforw 

pasa 6 
miarán.t2 

pro, plata, platino y ae ladurns. 
...Un*óni 12. tienda, próximo Rambla 

r^»»UÍ!?J>aí» esmeraldas, oro, plata. Dlattt 
^ 6 tíanda¡7reiitoCr6d to Lyonéa 

^^ooí\b/^,^a8a Particular de¿ea cii 
• ÍO.o.o^V) solo comer, precio módl( 

Perito t a s a d a ^ « E R A j . 
^ V a n t í * * ^ 8 Rambla de las Alojen. 8. 
^ ^ ^ t a i a para el que tena» aue veodcrlaa^ü 

^ l i ^ S T B P C i « 3 S • 

' t?.8.,lailihta rr-.---. " caballero 
Ico. Car 

9 
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Casa particular desean 1 ó 9 caballeros, d todo 

esiar, tru to t a milis. Pelayo, 24. 5.*, 9> t 

Duque Victoria, 15. 2 p, hay 2 bonitas habitacio­
nes disponibles V se cederán con asistencia.r.2 

Sra. francesa cede habit amueblada, co asis* 
tencia ó aólo comer* Cortes, 655t I . * . 8 

t iuéspedest Casa particular desea 16 2 caba* 
^^lleros á todo estar ó solo A comer. Plaza San­
ta Ana, 17, 2.^ S ¡ _ 
TTabitacionoa amuebladas con ó sin aalstencia 
A< > pare caballero» señora ó matrimonio, casa 
particular con gran terraza y lavaderos, torios 
las habitnclones Independientes, calle Guardia, 
12 bisi 2.° No equivocáis.: cun el nüm. 12# Z 

Arlbnu. 15. 2.a Habitaciones con balcón ca­
lle p.* cabe.; con aslst.*, buen trato, p. módico 

AR O I I A C de 60 comidas, 30 pta*.; 50 ídM 
W U n U J 15 ptas.; H id., 8 ptaa.. á todo 

estar, con desayuno, 49 ptas. Boqnsria-2l*praI. 

Se ceden bonitashabitaciores todo estar i cabr;-
lieros 6 comer solo. Pontsneila, 8, 5.°, 1.* 2 

Sra. viuda desea 1 ó S cabs. únicos á t >do estar 
ó como convenga. Ronda S. Antonio, 12, 1.* 2 

Pelayo, 40, S.#, 1.a Se desean 2 caballeros ó ma­
trimonio á todo estrr, precio módico. d fl 

Casa part á t^do estar, 15 duros roes: á comer 
sólo, tfl td. Oerotiat 47, g.vjunto a Cortea^ f_ 

R A i a l f * habitación con ó ain asistencia. Ta-
P O m i O ners, 15. l.",2.a 42dz 2 

Distinguida Srta. desea cab.0 ó 2 hermanas co­
mo únicos huésp., excelente trato. Condal 6-1° 

Sra. castellana desea I ó 2 caballeros, trato es-
merado. Pelayo, 26, 2^ 5 

Se desea l ó 2 caballeros para todo estar ó solo 
d dormir. Mendlzdbal, 10, 5.^ 2.a f 

Casa particular desea 2 caballeros d toda aals* 
cencía. Llsnojde la Boquerla, 4, 2,0,1.» f 5 

Casa particular desea I ó 2 caballeros ú todo 
estar ó solo dormir. Baftos Nuevas, 19» 5.*» g.áf 

5e deseen 1 6 2 caballeros á todo estari trato 
esmerado. Elisabets, 0. ent.0, 1.a f 

Recomendada cocina p. huéspedes A 12 y 14 pt. 
semana, bonitas habit. Libretería, 5, 8.^ 9.* Tü 

Bonita habitación con ó sin: á todo estar 2 pe­
setas. Tallera, 71, entresuelo, I . * I 

En punto céntrico ae cede habit con vlst. Rbía. 
dcnb.9ó Srta. con ó ain. Bscudillers, 6,7,9» 

8.°, 1.* 487 f 

Sra. extranjera desea dnlco huésped A todo es­
tar ó d dormir. R. Zurbano, 5. 3 

Montserrat: á un kilómetro estación de crema­
llera y Norte, se alquila una casa de recreo, 

con agua de mina. Informaran: Calle Florldablau* 
ca, nüm. fl4, taberna. ' • • fi 

Local claro, alquilar, planta baja» con agm>.-~ 
Cera, 17; llaves tienda. 85 r2 

O frecen habita, ventiladas con balcones calle á 
169 caballeros. Paaaje Bscudillers, 8, 2.*, I . * 

T . ^ s ^ ^ l espacioso y claro, planta baja, con 
J L i W C ^ A fuerza. Callo de laa Tspias, n ' l a 

Eft P A R A B O T I L L E R I A 

Fowza nolriz eléciríea ? i r r cu':dra co""' 
tencia. por arrend. R, ^ W M ^ f e 
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Tienda por a lqui lar . Wlanona. 16. 

Se cede bonita liabitacíón para caballero. Per-
landi a, 5, entresuelo, 4.* t 

Habitación á dormir y desuncho. luz eléct., se 
alquila, precio módico. Aribau 54-pral.-l.* t 

Sala amueblada, se cede á setíor ó matrimonio, 
Valencia, 205, entresuelo, l.J t 

Habitación pura alquilar, balcones calle, para 1 
ó 2 caballeros. Calle S. Pablo, 100, 2.» t 

Señora castellana ofrece cocina y habitaciones, 
con ó sin muebles. Aribau, 54, 2.°, \.Á t 

Para Cinematógrafo 
y en buen punto, hay un local grande. Dirigirse 

Sor carta ü Francisco Margaride. San Antonio 
.bad, 51, entresuelo. t 5 

El que haya perdido dos bueyes el día G julio 
puede pasar á recogerlos, pag do los gastos, 

en Casa Anguilero. 523 ¿2 

n la calle Caaanoyas. cruce can Aragón, 
JCJextraviado un rollo papel Qne contiene " ^ 
extractes de cuentas. Si lo ^ ^ ^ x ^ J ^ í 
E 

P V'Vdldndel billete kllométiico "•0 2'f j , ! ' ^ S * ' 
ITOiciembre 1909, cerca la estación a« 

rriú, el dia Sdejulio. Se gratificará sude 
ción: calle Trafalííar. 11. almacén. 

devoir 

ndqlfí >e ha encontrado perra oerdiguera. Dam^' f 
Iseflas se entregará. Baluarte. ^!, tienüa» ^ 

ceioneta. 43B 

Se ha encontrado un perro color 
cazador, con manchas blancas. 

Carretas, 51, tienda. 44ür 

I r^olocaré criada francesa ó que lo h n ^ í ^ . f 
I Wseca con informes. Virreina, escribienteiv^ 

Sección teleorá \ telefónica 
I n s p e c c i ó n d e m o n u m e n t o s . — C u e s t i o n e s o b r e r a s . 

Madrid, 7 Julio (2 tarde)* ^ 
E l ministro de Instrucción pública someterá esta tarde á la firma del y 

llegue de San Sebastián, un decreto creando la inspección de monumentos arn»» 
nombrando para desempeñarla á don Cristóbal de Castro. ' j^as 

E l ministro de Fomento ha manifestado que se ha resuelto el conflicto de las 
del puerto de Cádiz, siguiendo éstas por subasta. , . jírtien^0 

E l Gobierno ha recibido una comunicación de los patronos de Gijon aüvir1 ^ 
que si en el plazo de 24 horas no cesan en su actitud los huelguistas, ellos ciev;anaie-
fábricas. E l uobierno ha tomado precauciones, según nos ha dicho el señor ^giios 
jas. por si se alterara el orden público. Fracasadas las gestiones que cerca de aq ^ 
obreros han hecho las autoridades locales, el gobernador y el Gobierno no » ^ 
narán en un ápice ni en pro ni en contra, por excitaciones de la izquierda m P 
sión alguna del capital ó grandes' fuerzas sociales. 

Del mensa ic—De l a alta C á m a r a . - L i emis ión de obligaciones^ 
E l señor Canalejas en su entrevista con los periodistas manifestó que ayer wesi 

votó nominalmente el mensaje del rey en el Senado para no molestar á los sena 
pero el Gobierno no tiene duda alguna respecto á la adhesión incondicional de 
yoría. ¡c¡0' 

—En el Congreso el mensaje se votará nominalmente, á petición de las 0P , Iado 
nes ó de mis amigos—ha dicho—; es preciso que sepa quiénes y cuántos están » 
del Gobierno. • ^ nlSe' 

Como el debate político del Congreso durará varios días, el Gobierno llevará fi­
nado pasado mañana el proyecto de ley que se ha dado en llamar < del candado» v 
biendo la instalación en España de ninguna nueva Asociación religiosa hasta <luefeCci¿fl 
nen las negociaciones con Roma. Con este proyecto, el del juramento, el de Vx0\ ^ 
á la industria hullera y el de crédito ágrícola, que también leerá en el Senado ™ A $ 
Calbetón, cree el Gobierno que la alta Cámara tiene más que suficiente par0 c 
sus sesiones hasta la clausura de las Cortés. A & f 

E l dictamen sobre la emisión de obligaciones cree el señor Canalejas q«e 10Coi>iófl 
charó esta tarde la Comisión de presupuestos, según le ha manifestado el señor ^ 
en la entrevista que esta mañana han celebrado. 



L a s cabilas de A,huCemaS:"í̂ t 
Gobierno no concede ^ ^ ¿ ^ ^ X ^ ^ ^ ^ P } 

«flor Llorens. Lo ocurrido allí es comente, es un fln,lWjMn0S del 
"na^abUa contra un caid. tclc-rama de los concejales r^ubli^nos ae» 
' A S ^ ^ & i ! ^ f S 5 ^ ^ p o r susdlspos,c,onc 

de Santa L-oiomu * 
H l a m i n o r í a r 8 p u l ) l l c a n a . - - E l a a m v a n a u l . 

m U , r.p„W".„„s " I l e s o s J S g H M " * > « * « P * 1 ^ " 8 ^ C»"s"!St•,M 

JUho del año anterior, ñjdi Que discuta con el detenimiento que merecen los expresados sucebuo, ^ de « ?Uerra de Mclilla, depurando las responsabilidades que puedan caber con motivo 
ambos acontecimientos. 

Que recabe la inmediata derojación de la ley de jurisdicciones. 
trnta5acle 61 mensaje que no deben tolerar la clausura del Parlamento sin que se hayan 

g e s t a s cuestiones. 
est^i 0-~~Dos multimillonarios norteamericanos llegados á esta capital se proponen 
Puerf r en gran escala la venta de carbón de su país en toda la costa española y 
p^:08 de Francia 6 Italia. Establecerán una línea directa de vapores desde varios 

108 á Bilbao, que regresarán cargados de mineral. 
SI rey en Madrid.-Inauguración de un puente — D e Mel i l la . -Denaüvos . 

Madrid, 7 Julio (4 tarde), 
quii:Ias 2-20, en el sudexpreso, ha llegado, procedente de San Sebastián, el rey, á 
KjaJ} ̂ perabap en la estación el Gobierno y las autoridades. En automóvil se ha tras-E l A0 8e2uidamente á Palacio, ^em* rector de Obras públicas marchará el sábado á Algeciras para inaugurar un Afnf*}, el n'0 Guadarraque. 8en¡nr ^«"^Ha zarpado el Mcno^quin para Málaga conduciendo una compañía de ín-raie3 9S- Al muelle salieron á despedirla las autoridades de la plaza y muchos gene-

gj Jefes y oficiales de distintas armas, litar j.Uac,rón (I¿ la policía indígena, al mando de un capitán, ha salido en paseo mi-

La?f rección á la Restinga, ^^diar' erza8 de la guarnición de la plaza han hecho hoy prácticas de tiro en las in-
^W0ne8 de Rostrogord(\ "o d^ íua/2^er'-~Se han recibido muchos donativos para los soldados que han regresa-

# d^ Julio.—Animación en el Conáreso^-Las cosas de Africa. 
c Madrid, 7 Julio (5 tarde). 

Jui¡0 J^0 ^odos los años, los milicianos nacionales han conmemorado la jornada del 7 de 
Música i i ^ ^ batallón de mi'ic anos se dirigió á la calle del 7 de Julio, tocando su 
^ados i no ^ Riego, tras'a lándo:>e luego al Ayuntamiento, donde quedaron depo-

Ca ^ fusiles. 
?c habí?lluac^',n en ^ Congreso es extraordinaria. E l anuncio de que Pablo Iglesias ha 
} Be.sión ^a ̂ eVado nuicho público á las tribunas. Todos los senadores asisten á 

¿ond r si ^ â sa^da esta tarde se congregara mucho público en los alreiedores 
Pastan 080' ĉ  se^or Méndez Alanís ha reforzado las parejas de seguridad que El nrl^010 en ,a Carrera de San Jerónimo. aslíntno J ldente del Consejo conferenció esta tarde con el ministro de Estado sobre 

108 de Marruecos. 
C O N G R E S O 

^ Madrid, 7 Julio. 
S&ü eató f̂6 Ia 8e8^n á las 3-45, bajo la presidencia del conde de Romanones. Las tribu-

I05 o? ate8tada8 desde muy temprano. En los escaños hay bastante concurrencia, 
«•rededores del Congreso hay bastante público que espera poder entrar en la 
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tribuna. En el banco azul el aefior Canalejas. Se aprueba el acta de la sesión anteríof' 

Los señores Qíner de los Ríos, Ventosa, Albert y Coromfnas prometen el cargo. 
Toman asiento en.el banco azul los señores Ruiz Valarino, Aznar, Burell y Merl!;t0' 
Ruegos V preguntas.—El señor Matos pide que sa aplique el artículo 2S del d^crr.a 

del señor MoreJ sobre descentralización» para que el gobernador de Canarias resi 
seis meses en Tenerife y otros seis en Las Palmas. . rfl(j 

E l señor Moróte (don Luis) interviene, expresando su deseo de que el GOPÎ 1 diga claramente su criterio. . Á 
El señor Sol y Ortega advierte que el Gobierno, antes de resolver el P ^ ^ f L e 

división de Canarias, deba estudiarlo detenidamente, pues la resolución que se toi 
, por hallarse fuera de la Penínanln. nnp^u • • « ^ -esiuaiario detenidamente, pues la resolución q"e 

sobre Canarias, por hallarse fuera de la Península, puede tener gran t™8cende"c ^e-
E l señor Canalejas dice que el Gobierno planteó este asunto en su verdadero v ai 

no. E l Gobierno no procederá con prejuicio y dice que el asunto no podrá tr^i0 el 
Parlamento hasta que termine la discusión del mensaje. Adomós, esté c ^ r a n j g ^ 
resultado de la información que mandó hacer. Ofrece traer la cuestión dentro oe pv 
días para que se tome en el Parlamento una resolución definitiva. 

E l aeñor Moróte intenta rectificar y la presidencia se lo impide. Moróte 
E l señor Soriano: ¡La disciplina del partido! Ya no está fuiuí b. S., señor / "^ 

sino en la mayoría. (Grandes risas.) xA Vf0' 
E l señor áanta Cruz pide al ministro de la Guerra que establezca la deDiaa ^ g 

porcionalidad en la distribución de cupos militares para que no resulten perjua^ 
algunas zonas, como sucede á la de Castellón. 

E l ministro justifica lo hecho y ofrece subsanar las deficiencias, si las hay. 9\ii 
E l seftor Soriano dice que loa republicanos se proponen asistir al F a r l a m c n ^ 

miedo al calor para discutir todos los asuntos en beneficio del país. En Prlr"^0|)¡cr' 
la guerra de Malilla y después la cuestión de. Barcelona. Queremoa saber si el ^¡gtía 
no está dispuesto, como o reció el señor Canalejas, á que se conceda amplia ^e-
y la derogación de la ley de jurisdicciones. Queremos discutirlo todo; pero ^ ^ g r f ^ 
remos llevar al país una ráfaga de esperanza. Es preciso que el ministro de la ̂  ^ 
traiga cuanto antes algo que se parezca al servicio obligatorio. Dice que t ^ ^ ^ U d 8 
grama en el que se expresa el temor (La censura interrumpe largo rato.) j^Lgfia* 
una interpelación sobre los sucesos de Valencia, diciendo que desea ^xPIalnarl7..ll0 la5 
na. Habla luego del Tribunal Supremo, del que dice que ya no es infalible, co » ^ 
doncellas dejan de serlo..... (Nueva interrupción.) (Rumores.) S e trata de una JSjáSS 
contra un famoso abad de Soria que había dirigido insultos al director de Pcr,jfl( fjl 
y el Supremo le ha absuelto después de haber sido condenado por la ^u^l^g 
abogado defensor del abad (Vuelve á funcionar la censura.) Ya están dlcn»5* 
pala )ras. (Campanillazo.) . paW 

E l señor Canalejas rueda que le dejen hablar, pues va & protestar contrft "IM 
bras del señor Soriano. Dice que no puede tolerarse que caigan ciertos epíteto» ca-
el seftor Lacierva, que se vió obligado 6 tomar tristes medidas, pbrque C90 es v» r|g' 
lumnla y una injuria. (Muy bien en los conservadores.) Añade que la inmunidad y 
mentaría permite decir muchas cosas y por eso las dicen los diputados; Per0^i¡\c^6' 
dencia corrige aquellas que no deben proferirse, y eso es lo que ha hecho el prfjj 
E l Gobierno acepta cuantas interpelaciones quieran dirigírsele y se aviene á t^1 ^tit^ 
los asuntos con amplitud; lo que no puede hacer es mantener á la Cámara en 'jLcus^ 
en que desea el señor Soriano para pasar así todo el verano. No duda que las 0 
nes podrán desarrollarse sin que se supriman las vacaciones, que no han de co 
en plazo inmediato. \AÁ\$Íñ ^ 

E l señor Giner de los Ríos denuncia abusos caciquiles en la provincia de î 11 
ruega que se llame sobre ellos la atención de las autoridades. 

E l ministro de la Gobernación ofrece hacerlo. t ^mO^K 
E l señor Moróte reproduce la cuestión de Canarias, diciendo que no la PJ\¿ pflf8 

ron los de Las Palmas, sino los de Tenerife, que enviaron comisionados á m a u 
que se derogara el artículo 29 del decreto del seftor Moret. 

Los señores Matos y Sol y Orteda insisten en sus manifestaciones. Mt0i 
Orden del día.—Se aprueba el dictamen de presupuestos relativo á un creau 
Continúa la discusión del mensaje. el P0; 
Pablo Iglesias dice que antes de entrar en materia va á fijar su situación uni'j' 

lamento. Aunque forme par te-añade-de la minoría republicapo-sociali?ta. ao 
en nombre del partido socialista, por más que muchas veces esté de flCuecírf,,,i 
mis compañeros do minoría. Represento—continua—á una clase numerosa- t̂ce ílü 
del taller v no tengo los conocimientos necesarios para intervenir en los ¿ « ^ 
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mu 8e Sostienen; pero sé prácticamente lo que es cárcel, lo que son tribunales civiles, 
del iniciales y gubernativos. Dice que el partido socialista quiere la supresión 
viad 'i0, (*e' Ejército y de otras instituciones. Manifiesta que el socialismo le lia en-
'istlh • ':>arlai"cnto porque cree que dentro de las clases burguesas puede ser útil la 

^ s existentes en el régimen imperante y dice que dentro del Parlamento f/tos conven-
ft ismos están acentuados. Én la discusión de actas se ha visto que la ™íorí*dc 
^-putados no representan al país, pues han venido aquf POTane úe\ dmeroj la in-
qlncia- Empieza á ocuparse de los orígenes de la guerra c e Melilla V ̂ e que an es 

conquistar terrenos deben ir los pueblos á la conquista de pueblos. Nosotros-dice 
mil0 Uñemos derecho para llegar á los moros á título de civriiración lo que no «juere-
^ «luí para nosotros La guerra del Rif ñola quería nadie, pero nadie más queja 
liahu rera tl^o valor para oponerse á esta guerra, que lesionaba á todo el mundo. Se y, Í̂Q flniií A* i' . . _ . J _ J i * x J _1 x i En el aííu, ^? cobardías y es verdad que existen en elementos que no deben tenerlas, 
tome i11?080)0 se habla de dinero para atenciones militares. Pues yo anuncio—y no se 
claSe ^esPlante—que si vuelven las guerras, los fusilamientos y persecuciones, la 
^adrM i0'ra no Permaneceríi cruzada de brazos. (Aplausos de los republicanos.) En 
no nos Verano anterior se metió en la cárcel á más de 50D personas. A mí y á otros 
dad 7 n,allrataron , pero sí á muchos á quienes no conocían los agentes de la autori-
'¿ÍUétrf 0stíln niuy nial educados. No le extraña al orador que cuando se procede con 
Venrjj p19 ¿Qya hombres que se encaren con los que representan estas injusticias y *;e 
Pubjj 1̂1, Explica el fracaso dé lá huelga general. Lee e bando que cuando los sucesos 
Pubiiĉ  i ^0^erna(tor civil de Madrid, marqués del Vadillo. Este bando no se permitió 

0 hizo â ̂ rensa' como tampoco se permitió publicar los nombres de los presas, 
me ?uCorrer ,a Voz de que babiañ fusilado á Sol y Ortega en Barcelona y de que á' 

U gentÍ)ar\-ía,,1^,('n ^ ^us^ari porque decían que era necesario sembrar el pinico entre; 
les, Q.^' ̂ jee que los que en Barcelona organizaron la huelga eran elementos radica* 
Nierta ?rcl,ustas y socialistas, y el acuerdo se publicó en el órgano de La Internacional. 
Enviar oi^lie se ^a ^c^10 ̂ e ^ue ^ errer diera dinero para la revolución. No se pudieron 
Por fa|t ^"Gntos á otros puntos fuera de Cataluña, como se esperaba, precisamente 
y los Soa- dinero. Además, los socialistas jamás hemos tenido relaciones con Ferrer, 
P t̂̂ sta01? a8 û,mos ôs primeros que planteamos la cuestión de la huelga como 
Unestí? contra ,a guerra., Afirma (jue la invasión clerical en Barcelona es grande y 

Vento.s f ̂  para lils clarea trabajadoras. La causa del odio que llevó ú incendiar con-
r(í8' sincw'3 ^P^^^^^^1'1' que t'stos hacían de los trabajadores; y no son sólo los obre-
f^afiari elementos sociales los que sienten odio por esto á los conventos. No 
1^ ente IT00010 e8t08-pólíticos gobernantes, que tienen quienes les informen, no es-

s v el 08 ̂ e es*0, ôs incendiarios de Barcelona fueron un puñado de misera-
VeWos r / ^ s t o ĉ e ̂ a población es tan católico, ¿por qué no salieron á defender los '^U-.Os-4,"*^ uc l t l HULMUL-IUII ca tan utiiuiii-u, CHUI nusaiiciuii a ucicnuci IUS» COU-
ÎÍCOOD3 esos Pocos incendiarios? ¿No eran muchos y ricos y poderosos los 

^ e r a t /',es ¿por n0 sa^eron ^e sus casas? (Bien en los republicanos.) ¡Buena 
^les ha 18 paicificar al país! Dice que se declara solidario de esas que los cleri-
KUê9s H11 r ^ ' f i c ^ o de hordas, que fueron tan nobles que no 
íecho HA Barcelona, á cazar á los diréctóres de la Defensa í hav: . ueSnilÁe J - u í • J : ^ AJ 

se dedicaron, siendo 
Social, como éstos han 

Lar'da(iec ' actuando de hienas, pidiendo sangre y cometiendo todo género de bar-
l lbiese f ^ mov'm,ento áe Barcelona—dice—hubiese tenido una c irecejón, otro 
^Suajf. ^0 ^ ^'nal. Yo he dicho en el mitin y lo repito aquí, porque no tengo otro 

• Lq .V^0 *os autores de los sucesos de Barcelona son los que entonces goberna 

^Jista» {0s tlon(̂ e "acIa liabía ocurrido. Todo por la Defensa Social. (Protestas de loa 
i-.l 

guidos sin motivo! 
antes que mentir ni€L 

fusilamiento. En el ex 

^«alistas ó anarquistas, sino hombres simplemente liberales, la alta mental}* 
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dad extranjera. Acusa al seflor Maura de ser el director de la política que nos aVCja 
gonzó en el extranjero» considerando al seftor Lacierva como single ejecutor a*, 
política del señor Maura. Se encara con el seflor Maura para decirle oue le ex!eCLIi-
pide para él todas las responsabilidades por la muerte de ^errer. Bend ce la inter as( 
ción extranjera en este como en todos los asuntos, como intervino en Turquía, pue» 
se sirve al progreso y á la Humanidad. - vGf 

Se suspende la sesión para dar descanso al orador. Este es rodeado y feiicitaao v los republicanos. ¿¿I 
Al suspenderse la sesión los señores Maura y Dato se dirigieron al despac io 

conde de Komanones, celebrando una conferencia, se dice que para manifestarle 
la minoría conservadora pediré la expulsión de Soriano. Inmediatamente el concia 
Romanones se ha entrevistado con Canalejas. 

Se guarda gran reserva. 
A las 6l50 se reanuda la sesión. Rr[\' 
Pablo Iglesias continúa su discurso. Explica las razones que han obligado al P*1 ?. 

do socialista á unirse con los republicanos^ que fueron—dice—la necesidad de V^r ^ 
tar contra un régimen que tantos daños ha venido haciendo á toda la nación. 
—añade—ha hecho posible la unión de los socialistas hasta con las fuerzas repjV71 uC 
ñas gubernamentales. E l propósito nuestro era, no derribar á Maura, sino ^ P Y ^ c c f 
Vuelva al Poder, y para evitar esto de nna manera eficaz nos comprometemos ó na ^ 
todo lo posible para derribar á este régimen. ("Grandes protestas. Campanlllazos.; 
tne importan las protestas. Diré, á pesar de ello, cuanto deba decir. Yo he mante j0 
siempre que era imprescindible derribar á Maura en absoluto, y. si no había otro rn c 
de evitar la vuelta de Maura al Poder, se irá á todo (La censura intorr"; ^ 
la comunicación.) . . . al atentado personal (Gran escándalo; campanilla209i 
conservadores puestos de pie. protestan con energía.) ñ l t 

E l conde de l lomanor.es: S. S. no puede cometer un delito dentro de la Cámar»* 
Invito á que retire en absoluto sus palabras. . 0p\' 

Pablo Iglesias: He dicho estas palabras para explicar el estado de ánimo de la fll 
nión contra el seflor Maura y para que se vea que digo aquí lo que he dicho >u 
(Nuevas protestas; se reproduce el escándalo.) fl gjtá 

E l conde de Romanones: No hay más que retirar estas palabras. (La Cámara -
excltadísima. Los conservadores Increpan á Pablo Iglesias. Varios republicanos ie /or 
van. E l conde del Moral de Calatrava, conservador, se quiere lanzar contra el 8 
Soriano, aue está al lado de Pablo Iglesias, y varios compaficros le detienen.) . c S-

E l conde de Romanones: La inmunidad parlamentaria no puede autorizar a j i ­
para proferir palabras que entrañan un delito. (Aplausos de la mayoría y de ios co» r 
vadores. Los moretistas permanecen silenciemos.) invito á S. S. á que retire esi» labras. 

Pablo Ig'esías: Las explicaré. 
E l conde de Romafnones: No, no hay explicación posible: hay que retirarlas. 
Pablo Iglesias: ¡Pues no las retiro! .m,to5' 
Se reproduce el escándalo con mayores proporciones. Dura lo meno^ ocho tnj" ca' 
E l aeftor Pedregal pide la lectnra de un artículo del reglnmento que trata de «ü r. 

sos en que se pro! eran frases molestas para algún diputado. « r 
Varios conservadores: jNo, no es eso! Aquí no se ha molestado ¿ un diputado. 

se ha cometido un delito. ÉFÜ*!?! f&SÜ? de ^ P w w a se lee el artículo y el señor Pedregal pide qu« 9C 
mita á Pablo Iglesias expl car completamente sus palabras. Stáuen fas protestad 

E l señor Canalejas se levanta y, tras algunos esfuerzos, logrn hablar. 
L J ^ í r ^ ? i T ^ B ^ a f 2 8 d é í ? Í 8 f c ^ ^ «eftor Canalejas es imposible o\r\o\ por *] 5aru,Io de la C á ^ r a . Cuando - ' '* " mamara monárquica no se puede conspirar contra el n'^im^ con paciencia una exrífnpíA^ A i - nido le oímos dice que ^ ^ a f 
2^«P„apen.fí8 una ««citación á la m & COlltra 61 ré2iraen " i posible escf 
ciñ8u;fln8^hanSroV,ra8 ,«3 paUrard¿apCn0h'ltr? I08- Person!,s Ofensoras de J 
^ ^ J T " » ^ s u y p í V t ó S ' 1 * a ^ " ^ . e q u i e n e s ' 

K l r contra el rési 

Wemo ó que cuide mucho .wycon sus manifestaciones ^a 8ld? ̂ V ^ c miti^^ ei 
ho de las palabras que se dicen fuera de aquí. En ios * sf> c? j , 

woa« a ettímulo de la pasión política que no pueden repen1 - trti 
Parlamento, porejue en éste hay controversia y no son precisos ciertos acc" ,^0 
nidos. E l acftor íglcalas debe reconocer que en sus palabras no tuvo el P ^ 

dicen muchas cosas á 
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on ^ff ^ ningún gobernante ni á ningún diputado. Advierte el señor Canalejas qua 
conv¡ debate han de cruzarse entre conservadores y republicanos frases de calor y 
i(jea ene que todos guarden serenidad para que, aun estando muy divergentes en 
t t l Ji'p0 8e falte ¿ los debidos respetos personales. Afirma que en ninguna parte, y 
j jp j ^lamento menos, se puede hacer la apología del atentado. La inmunidad del 
otra r ? s'rVe Para ^ue se col0(:Iue sobre él e manto protector del legislador, no para 
aiTjp|:̂ 0̂ a* Todo cuanto se diga aquí ha de ser dentro del reglamento; si es preciso 
^ U a > S COn esP,'rítu severo, se amplía. (Aplausos de la mayoría, menos de los more-

p. y de los conservadores.) 
ha visf6' ^zcárate dice que no debe extrañar cierta actitud, pues en ningún país se 
â ndo âm 3̂ (lue dentro de la legalidad hayan cambiado los regímenes. Añade que 
conven,enei?1^0 ^ regicíd¡o, mucho más ha de serlo del atentado persona!, é indica la 
sobrev í'c'a ^e (*eiar a* seftor Iglesias que aclare sus palabras, pues muy bien podría 

P vcn¡r un resultado satisfactorio. 
Lo q^^10»* Canalejas: Lo de menos son las palabras; estas tienen fácil explicación. 

^ue rectificar es el concepto, que envuelve una amenaza, 
fetm î •or Azcárate observa que la forma destemplada con que el. presidente pidió la 

P a n f " la.ha liecho imPosiblc-Un poiiv0 ̂ 'cs'as dice que el no se ha propuesto amenazar, sino que indicó que cuando 
lícito ei 0 como el señor Maura realiza cuanto ha hecho, si insiste en ello sería hasta 

El r atf ntado personal. (Nuevas protestas. Se reproduce el escándalo.) 
absoluto 6 ̂ a ^omanones: Por última vez invito á b. S. á que retire esas palabras eo 

r^ti^i10 'gíesias: Interpretadas en el sentido que yo las he explicado no tengo por qué 
conserva^ ^e ^'c^0 clue respondían á un estado de opinión ante las tropelías de los 
^ df̂  i n o ^ 8 , Por mantenerlas tengo que ir á la cárcel, iré; si tengo por eso de sa-

El 8e?0r ^or^ano: Saldremos todos. (Rumores prolongados.) 
s.aniente ^ana^ejas: ^as palabras del señor Iglesias no pueden satisfacernos. Preci-
tivo de n^0r(ÍUe no se Va ̂  ôs tr^unales Por 1° aQuí se dice es por lo que hay mo-
ístas nal K ^ara Pensar âs ̂ ^l^ras que se dicen. Podríamos creer que S. S. ha dicho 
Ve|iido ¿l as con ê  ProP ŝ̂ 0 de salir, y esto no ha de ser, porque no creo'que haya 
ca ^ifcrfc? • 0r ^Icsias á la Cámara para salir de ella. (Aplausos de la mayoría.) Jamás 
tensor d Q ^ cosa en eŝ e ^rl^niento. Si alguien lo intentara, yo sería el primer de-
tado, co^i ^* ^S1, Pues» yo creo fl116 S. S. no ha querido hacer excitaciones al aten-
en otVasSa In^0^eral)le> y fl"6 ha pretendido declarar sencillamente que lo que ha dicho 
^fior Par^s, naturalmente, ya no puede retirarlo, y que se refería á un dicho an-

El% 
H^r? ^ Romanones: ¿Está conforme S. S. con la explicación dada por el presi-

Pabio ^.onsejo? 
El s e V ^ i a s : No 10 he oído bien-

Ûcs á nin0r- na^eía8 0̂ reP^c y añade que esa reproducción aquí no puede tolerarse, 
^migo ni Un 30bernante le puede estar reservado por sus actos, si yerra ó acierta, el 

amenaza de las frases en cuestión. 
^feríQ A pesias: iPero si eso es lo que yo había dicho antes! ¿No he repetido que me 
o ^ conH l^estac*ones ^eclias íu^ra del Parlamento? 

viejal r A ^omanones: Quedamos en que acepta S. S. las explicaciones del señor 
El seño ^P'aU80s, exceP^0 en los nioretistas.) Queda terminado el incidente. 

úlH ato: ^a minoría conservadora no se considera satisfecha. Entiende que 
n^0s del P ai8 ̂ Iabra8 8eftor P0^0 Iglesias no han quedado á salvo los pres-
¿¡í^tro u/̂ ar^aincnto y nosotros no podemos continuar aquí sin una reivindicación do 

r el inB, I!or• (Aplausos de los conservadores.) Nosotros, que jamás hemos de esgri­
mí so^ ,» ni Ia inj"ria, ni la < 
El sean1" l?lesias Ambrosio: L 

calumnia. 
-a esgrimisteis desde el ministerio de la Gobernación. 

:^Con - ^ato: ...no cjueremos tolerarla. Pedimos que el Congresó declare haber 
^i^Híen J ^ l ^ ^ 0 sentimiento las palabras del señor Pablo Iglesias. La excitación 

se llame hombre y yo quiero efeer que S. S. lo 
y queremos continqar aquí para contestar con 

nú ̂ , 8eftor o u 1055 uei CÜIurariu y Por es0 insistimos en la proposición. 
Ja Cání ^ana^)as: Esa proposición es la misma que encierran mis palabras y creo 

u E l sefto/í? a8Í ,0 Iia comprendido al aplaudirlas. 
I , ^ e había olvidado de adherirme á las palabras de ¿5. S.; pero como 
aplaudido antes, me creía relevado de hacerlo abonu 
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El sefíor Canalejas: Entonces no tengo nada que decir. . , ej 
E l señor Feliu intenta hablar, pero el presidente lo impide, declarando terminad0 

incidente. ¿e 
Pablo Iglesias sigue su discurso, refiriéndose á la última crisis, y ^ ^ . ^ i . r h o 

ella se ha hablado muchísimo y sé ha hablado hasta de poca decencia, y se ha ? W 
que Canalejas estaba conforme con la carta de Moret á Aguilera y o/inaba que * * eI1 
rct le quedaban sólo dos caminos: ó retirarse á la vida privada ó no volverl?* ia3 
compañía de los elementos monárquicos. Se extiende en consideraciones *oI>r 
causas que motivaron esa crisis. Dice que subió el señor Canalejas al Poder no F̂ n-
que hubiesen disentimientos entre Moret y el país, sino por la actitud del partido c . 
servador, que es más grato en ciertas regiones que el liberal. Hace observar la * r 
clón con que los periódicos conservadores acogieron la exaltación al Poder del se 
Canalejas. No cree que los señores Cobián y García Prieto, ministros muy a^.f011.^^ 
de un Gabinete, vayan á hacer política radical. Después los hechos han exphcaü 
entrada de loa señores García Prieto y Cobián y la simpatía de los conservado^ 
Dice que sólo por uno de los muchos convencionalismos que existen se le w£wío 
do felicitar por ser el primer socialista que viene al Congreso despucs de haber nc.j 
el conde de Romanones todo lo posible, como director de las elecciones en fl 
para que sólo salieran dos diputados de oposición. Yo—dice- no puedo agradecer ¿0 
felicitación. Califica de farsa el que siempre los Gobiornos y diputados hayan w ^ 
en sus labios la frase «sentimos que aquí no esté representada la clase oDreraVj0g 
dice al señor Canalejas que no necesitaba comprometer sus ideas asociándose ^ ej 
republicanos, pero que ha hecho muy mal asociándose á los reaccionarios hasi ^ 
punto de llevar al Senado á un IndMcíuo de la Defensa Social de Madrid. Pa^j E s ­
tudiar lo que en el mensaje de la Corona se propone respecto á lacues ión sofc:líi,iieía 
nifiesta que el señor Canalejas es muy radical en teoría, pero en la práctica 
hasta dejar incumplido cuanto hay legislado en materia socía . . y ^ 

Censura los gastos que se han de hacer para cuestiones militares. Lo oue ¡!̂ ciófl 
fomentar en un país que no tiene colonias y que se encuentra^ en miserab e ^ofei1' 
es la instrucción y las obras públicas. Hablar de aumentos en Guerra y Marina ^ ^ 

al país. Recuerda la frase del señor Canalejas en su discurso en la reunl0*LAW* 
onas en que auguraba que tendría breve estancia en el Poder. ¿Qué vroc¿r*\ QS en 

der 
mayorías en que auguraua que leñaría prevé estancia en ei rouer. ¿v^uc p»^»''je 
realizar un hombre que piensa marcharse enseguida? Dice que el señor Cana» ; f 511 
las condiciones en que ha venido al Poder no tiene una mayoría para poder rea» 
programa radical. 

,1 señor Canalejas: En la votación del mensaje lo veremos. un8 n uei mensaje 10 v c r u u i u » . .j-fle i»'-
Pablo Iglesias: Ésa mayoría tiene cuatro jefes; en cambio, el señor Maura (pir 

minoría que imposibilitará cuando quiera todos los proyectos que no le conven^» ^ fl mores.) Pero si muchos sois canalejistas de hace dos días, ¿qué identificacio»» n Ifl 
tener con el jefe? S. S. no ha traído al mensaje la reforma de la Constitución >.f âj 
cuestión religiosa no hace nada importante. (Se prorroga la sesión.) Dice que ai ^fljra 
blar de esa anunciada ley «del candado» se pregunta: ¿Pero es que* aun Pued?";as 
España más Ordenes religiosas? Repite que con esta mayoría el señor Canaiej 
imposibilitado de desarrollar su política. 

Dice que no sólo contra la política, sino contra el régimen hay que e*V*?ac\o*** 
pesimismos, y añade: Ya que nombro el régimen, voy á rectificar unas maniTe8 l̂ies r 
de Canaleias. Dice S. S. que aquí no se puede conspirar contra el régimen; 1 
digo que contra e l régimen hay muchas maneras de conspirar. Nosotros er]l/'es *0r, 
que los monárquicos liberales hacen una política negativa y que los conservaos,. 
la ruina de España; queremos que todo esto desanarezca y ello no puede ocm 
que derribando el régimen. (Bien en los republicanos.) 

jo* 

J O f R é 
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^ orador se sienta y muchos le felicitan. 
2f suspende este debate. 

<lhtr-t eftor Azcárate llama la atención del Gobierno para referirse á elecciones en 
^Prem3 Vacantes ^ ProPone clue de e110 entienda la Sala de vacaciones del Tribunal 

^ í / e acuerda. 
oe levanta la sesión á las ocho. 
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Madrid, 7 Julio (12 noche). 

^e8¡er?e,<0r Montero RÍ08 declara abierta la sesión á las 3430. Las tribunas están casi 
^dor^o^11 e' ^anco Qzn̂  íos minisíros de Marina y Fomento. En los escaños 18 se-

Ru r̂t êe y 9Prueba el acta de la sesión anterior. 
Un vot y Preguntas.—El conde de Casa-Valencia propone que se acuerde conceder 
d e r ^ | f e gracias al general Marina por el acierto con que ha dirigido la campaña 

El m ^ " ^ a Por unanimidad, 
pro (ie iarííués. de Portago pide varios documentos para explanar una Interpelación en 

Hl d a^0^ción del impuesto que sufre la exportación del corcho. 
ferroViauSue de Bivona denuncia numerosas deficiencias que se observan en las líneas 

anomSi'en 0̂8 trene5 ^ en ê  ser^c*0» pidiendo al ministro de Fomento que evito 

El spftUe <,e ,̂'Vona ^ace resaltar el estado de las líneas de Cataluña. 
El s** ^ ^ M n ofrece corregir defectos. 
El H ^ac,erva (Isidoro) se adhiere á las quejas del duque de Bivona. 

PUe m¡o ?ue cle San Pedro Galatino denuncia el mal estado de muchas líneas. Creo 
Al^eai ra8 0̂8 senadores sean consejeros de las Compañías no se conseguirá nada. 
^UnorJseñor Bosch como abobado de la Compañía de los ferrocarriles del Sud. 
^icacf ^ I)resentará una proposición declarando la incompatibilidad de los hombres 

E] â P0^^ca con los cargos dentro de las Compañías. 
Conio OK r Bosch interviene, recogiendo alusiones. Dice que habla como senador y no 

g. *D02ado. 
El ĝ i116 de San Pedro Galatino: Pero ¿S. S. es abogado? 

n̂idadA Bosch: No tengo que dar explicaciones; débele esto tener á S. 8. sin 
Vi 

; campanillazos. 
^bre la r ^osch considera difícil hacer una rápida reglamentación en los horarios 

nanc!o1/lar?Jia de *rene8' Pues sóío se busca la comodidad de los particulares^ aban* 
^ t i r íntereses generales. 

aílUíiciariQICan ôdos los oradores, ofreciendo el señor Calbetón apoyar la proposición 
^ El fceña V0* el duque de San Pedro Galatino. 
ud no ha !iBosc^ bace constar que en once años que es abogado de la Compañía del 

El seftn <fempeflado ^ r á o político alguno hasta obtener esta senaduría, 
d Sa ̂  Ba^ti 0̂ er ^arc^ quéjase del abandono en que se halla la carretera de Man-
i • con§tar Priendo que se envíen cantidades, pues de ello nadie se cuida á pesar 

Icios qüIUna cantidad en los presupuestos para arreglarla. Expone los grandes per-
I El se ocasionan á muchos pueblos no arreglando dicha carretera. 
II ^Orte-r ^'a^et^n dice que nada puede hacer, por carecer de dinerG. y que cuando 

i?8 ParaSe lo den hará Io ^ n c 86 Anuncia pedirá un presupuesto de 35 mi-
bii E | Carreteras. 

0tPasador fo Ier y March pide que se envíen 62,000 pesetas que no se enviaron el 
t> sefior o Pî 8ar de constar en el presupuesto. Apela al patriotismo del ministro. 

( E l 8efi^ ^albetón: No puede ser por ahora. 
5rQ dp. o r y March: Así lo demuestra el centralismo. No se haría Ijual si se 

oí, ^ seírnra^retera8 vascongadas ó del Estado. 
V '̂ ^ [betón: Nadie es culpable de deficiencias administrativas en la región 

ií'fese la Comisión que entregará al rey la contestación al mensaje* 
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Pablo Iglesias ovacionado. slas 

Al salir Pablo Iglesias del Congreso un grupo de 200 obreros aclamóle. á 
tomó un coche y al partir resonó una nutrida salva de aplausos. L a policía aeiuv 
slate manifestantes, que fueron después puestos en libertad. 

£ 2 3S£ TT 3FI A . T S I «J XS JEl. O 
CServjcio da Ja Agencia Harás) 

Entierro. — Aviación. 
Par í» , 7(4). 

Drtffljr.—A las once de la mañana ha recibido sepultura el cadáver del duqiíC 
Alengon. 1 ^ 

ifc//rcnf.—Ha batido el record de dos.horas el aviador Olieslager, haciendo ei 
corrido de 145 kilómetros. 

E n el Parlamento francés. 
En la Cámara el socialista Sixto Quenin presenta una proposición de a™^/8* por 
M. Briand pide á la Cámara que rechace la proposición, que juzga del todo IJzS^-

tuna, pues en los últimos diez años se han concedido muchas amnistías, cuyo ^ « ^ i " 
do ha sido contraproducente, pues han aumentado los desórdenes en lugar de ce 
se los ánimos. 

Grandes aplausos en la izquierda y en el centro. 
La proposición es rechazada por 420 votos contra IOS. Éíéenado ha procedido al nombramiento de la Comisión de Hacienda ^ "dresi5' 

dado compuesta por 17 radicales, ocho republicanos de la Izquierda y dos pr^» 
tas. M. Rouvier ejercerá el cargo de presidente. g titf11' 

Ha sido nombrado ponente general M. Qauthier y de Negocios extranjera 
sleur Poincaré. „ - r>x~~~* entrc¿<í» 

Después el Senado ha aprobado los proyectos votados por la J ^ ^ ^ . QCÍ^ 
cuales figura la adhesión al acuerdo del Congreso de La Haya votado el 18 ae 
de 1907 y concerniente á conflictos internacionales. 

L a conquista del aire.—La brutalidad aplaudida.^ 
Beiheny.—A pesar de reinar furioso vendaval han continuado las ^R^^fect09 

aviación. Se han hê  o descensos violentos que han causado grandes desp 
en los aparatos voladores. n̂ O k^j' 

Olieslager ha cubierto 255 ki'ó netros sin detenerse. Latham ha cubierto ^|endo 
metros en dos horas 46 minutos, i ambién ha hecho el record de tres boras, cu ^ ^ 
215 kilómetros. El premio de altura lo ha obtenido Latham, que se ha elevan 
metros. Morane alcanzó 1,110. . fC^ 

V7r/ty.—El aviador Gaubert ha caído al río desde una altura de 80 metro*, 
tanto ileso. E l aeroplano que pilotaba quedó destrozado por completo. ilcjla¿ 

C/j/ctfgtf.—El boxeador i.egro Johnson, vencedor del blanco Jeffries, na 
Ha sido recibido con aplausos Serrantes. 
^ — — — — 
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